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Construção de Casas Sagradas (UMA LULIK) na sociedade Timorense: uma perspetiva 
sobre o desenvolvimento e o turismo comunitário no distrito de Baucau 
Resumo 
A dissertação de mestrado em Sociologia que se apresenta tem por tema a construção de 
casas sagradas (Uma Lulik) e o desenvolvimento do turismo comunitário, em Timor-Leste. Este 
trabalho tem dois objetivos principais. O primeiro é descrever e analisar a construção das casas 
sagradas como uma expressão cultural da sociedade timorense e um património cultural importante. 
As casas sagradas representam uma tradição relacionada com o culto religioso dos antepassados e 
têm um valor significativo de ligação entre gerações, relação com o divino e coesão das comunidades. 
Um segundo objetivo é analisar como o património cultural ligado à construção de casas sagradas, 
associado ao património natural, pode contribuir para o desenvolvimento do turismo comunitário em 
áreas rurais de Timor-Leste. Do ponto de vista teórico, esta dissertação apoia-se nos conceitos de 
desenvolvimento, desenvolvimento sustentável, turismo sustentável, turismo comunitário e cultura. 
Metodologicamente, optou-se por uma abordagem qualitativa, tendo sido feito trabalho de campo em 
Timor-Leste, através de entrevistas a agentes ligados às comunidades locais e a organismos estatais 
responsáveis pelas políticas de desenvolvimento do turismo. O trabalho realizado permitiu 
compreender as vantagens, prioridades, desafios e ameaças do turismo comunitário em Timor-Leste. 
 






Construction of sacred houses (UMA LULIK) in Timorese society: a perspective on the 
development and community tourism in the District of Baucau  
Abstract 
This master dissertation is about the construction of sacred houses (Uma Lulik) and the 
development of community tourism in East Timor. This work has two main purposes. The first one is to 
describe and analyze the construction of sacred houses as a cultural expression of Timorese society 
and as an important cultural heritage. The construction of sacred houses is an ancient tradition related 
to the worship of ancestors; it has a deep and significant role in connecting generations, as well as in 
the relationship with the divine and the cohesion of communities. A second objective is to analyze how 
this cultural heritage related to the construction of sacred houses, as well as natural landscape, can 
contribute to the development of community tourism in rural areas of East Timor. Theoretically, this 
dissertation builds on the concepts of development, sustainable development, sustainable tourism, 
community tourism and culture. Methodologically, we chose a qualitative approach, having done 
fieldwork in East Timor, consisting of interviews with local communities’ leaders and state agencies 
responsible for tourism development policies. The work allows us to understand the advantages, 
priorities, challenges and threats of community tourism in East Timor. 
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O título completo desta dissertação é A Construção da Casa Sagrada em Sociedades 
Timorense: Uma Perspetiva Sobre Desenvolvimento e Turismo Comunitário no Distrito de 
Baucau. O objetivo deste trabalho é tentar para retratar a construção das casas sagradas como 
uma expressão cultural local que existe na sociedade timorense e constitui um património 
cultural importante. Como tal, procura-se percebe como essa riqueza pode contribuir para o 
desenvolvimento do turismo comunitário em áreas rurais de Timor-Leste. 
Timor-Leste é um país jovem, cuja independência foi restaurada em 2002. Antes da 
independência, Timor-Leste foi uma província ultramarina de Portugal durante cerca de 450 
anos, desde 1512 até 1975. Em Dezembro de 1975, com o processo de descolonização em 
curso, o território de Timor-Leste é invadido e ocupado pela Indonésia até à consulta popular, 
que se realizou a 30 de Agosto de 1999. O processo que antecedeu a independência deixou 
Timor-Leste em ruínas, com perda de muitas vidas grande destruição material, em todos os 
sectores, sobretudo causados pela onda de violência ocorridos antes e depois do referendo de 
30 de Agosto de 1999.  
Casa sagrada ou Uma Lulik é um traço cultural da sociedade timorense que tem 
persistido na história, existindo desde antes da chegada dos portugueses, resistindo à ocupação 
da Indonésia e continuando até a data. As comunidades timorenses acreditam que através da 
construção da casa sagrada e dentro da casa sagrada podem comunicar e agradecer aos 
antepassados. Por outro lado, a sua existência reúne os membros da família que constrói a casa 
sagrada e também membros das comunidades. A existência das casas sagradas é um centro 
para quase todas atividades socio-culturais, ligadas à agricultura, educação não formal, política, 
as outras. Apesar das diversidades regionais, as casas sagradas estão presentes em todo o 
território de Timor Leste e têm um valor significativo comum de ligação entre gerações, relação 
com o divino e coesão das comunidades. 
Como é um país em vias de desenvolvimento, a maioria dos habitantes (70.4%) de 
Timor-Leste, com uma população de 1 066 409 habitantes (segundo dados de 2010), vive em 
áreas rurais, ou seja, a maioria das comunidades depende das atividades agrícolas. As 
infraestruturas, como estradas, eletricidade, água e saneamento, cuidados de saúde, ainda não 
estão disponíveis ou são de difícil em grande parte do território. Na realidade, a agricultura 
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emprega 51% da população ativa de Timor-Leste (Direção Nacional de Estatística, 2010). Em 
Díli, por exemplo, 23% da mão-de-obra está desempregada, assim como 40% das pessoas nas 
zonas rurais. Note-se que a taxa de crescimento populacional anual é de 2.4%. No entanto, o 
desenvolvimento de Timor-Leste ainda depende demasiadamente dos fundos de petróleo. Deste 
modo, é necessário estimular outras áreas de investimento importantes para fazer crescer a 
economia do país, sobretudo nas áreas da agricultura e do turismo. Podemos afirmar que há 
muito trabalho a realizar nestas duas áreas, no âmbito da implementação do plano de 
desenvolvimento, que não responde às necessidades das comunidades nas áreas rurais.  
Timor-Leste é um país com um rico património natural e cultural, com grande potencial 
para desenvolver o turismo como uma grande indústria para suportar o desenvolvimento 
económico do país. Baseado nesta questão, o Governo de Timor- estabeleceu uma política de 
promoção do turismo. Além disso, também estabeleceu o Plano Estratégico do Desenvolvimento 
2011-2030, onde sublinhou as metas de desenvolvimento no sector do turismo de Timor-Leste.  
Podemos considerar que o turismo comunitário é uma das áreas mais importantes para 
promover e desenvolver a economia das comunidades locais. Sendo assim, deve ser um dos 
vetores das metas do desenvolvimento sustentável. Nesta perspetiva, este trabalho pretende 
descrever as estratégias governamentais para este sector e, sobretudo, analisar o papel das 
casas sagradas timorenses para o desenvolvimento de um turismo sustentável, de base 
comunitária. Por se tratar de um plano que implica consideráveis mudanças, desafio e ameaças 
para as comunidades locais, foi feita recolha de opiniões, através de entrevista, de agentes 
envolvidos, desde chefes de aldeias até responsáveis pelas políticas governamentais.  
Este trabalho permitiu compreender o significado da construção das casas sagradas 
para as comunidades timorenses, avaliar as dificuldades em desenvolver a atividade turística nas 
áreas rurais e compreender a importância da sustentabilidade económica, social e ambiental no 
desenvolvimento de Timor-Leste.  
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CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 
1.1. Enquadramento 
Timor-Leste é um país do novo milénio, que recuperou a sua independência no início do 
século XX, através de um referendo organizado pela Organização das Nações Unidas (ONU). A 
30 de agosto de 1999, um grupo optou por continuar a fazer parte da Indonésia (sendo a favor 
da autonomia) e outro grupo votou pela independência. Nesse ato que decorreu sob os auspícios 
das Nações Unidas, 78,5% dos timorenses rejeitou a autonomia da República da Indonésia, 
apenas 21% a aceitou.1  
Timor-Leste restaurou a sua independência a 20 de maio de 2002, após 400 anos sob domínio 
de outros povos, nomeadamente de Portugal (de facto, foi uma colónia portuguesa durante três 
séculos). Deste modo, os timorenses receberam muita influência da cultura e tradição 
portuguesas, nomeadamente através da língua e religião. Neste sentido, ainda hoje os 
timorenses têm o catolicismo como a sua principal religião.  
No contexto das comunidades rurais, todos os elementos da família vivem, 
normalmente, perto uns dos outros. Entre eles existem relações familiares muito fortes, o que 
significa que o núcleo da estrutura tradicional social de Timor-Leste é a família (na qual se 
incluem os vizinhos), muito importante hoje em dia. Na verdade, a família é uma parte essencial 
na formação das sociedades tradicionais.  
No que respeita à tradição matrimonial, a sociedade timorense, culturalmente, adotou 
dois sistemas, os quais se aplicam, normalmente, na vida quotidiana da sociedade tradicional – 
o sistema do patriarcado e o sistema do matriarcado. Note-se que, entre os treze distritos de 
Timor-Leste, a maioria adota o sistema do patriarcado. No que concerne ao sistema do 
matriarcado, está implementado nos distritos de Bobonaro, Manatuto, Covalima e Manufahi. Em 
geral, nas áreas rurais, o sistema de matriarcado favorece as mulheres e as raparigas, e o 
sistema de patriarcado favorece os homens e os rapazes.2  
Segundo Paulo Castro Seixas, as sociedades tradicionais são, frequentemente, 
segmentadas em clãs. Essa memória é preservada pelos mais velhos e, quando alguns morrem, 
                                                 
1 Mensagem de Dom Carlos Filipe Ximenes Belo, de maio de 2012, transmitida no Porto (lida no Jornal Foruk Haksesuk). 
2 World Bank document. Note summarizes, Justice for the poor (2010). 
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é passada para outros.3 Isso acontece porque, tradicionalmente, há uma relação única com a 
família num território e, depois de se criar essa relação, ela permanece durante muito tempo 
entres os elementos da comunidade, com o objetivo de se orientarem e se completarem uns aos 
outros.  
Normalmente, quando um noivo ou uma noiva se casam, acontece um costume que, 
antigamente, fundia a vida da comunidade tradicional de Timor-Leste: o barlaque. Este costume 
regula grande parte da sociedade com o objetivo de reforçar a solidariedade e a harmonia 
familiares do noivo e da noiva.  
Segundo Cinatti,4  
“Uma parte importante do costume barlaque é o tempo para as famílias se 
encontrarem e fazerem trocas entre os dois grupos de familiares. Na realidade, no 
costume barlaque no sistema tradicional da sociedade de Timor-Leste a família do noivo 
dá animais (cavalos, búfalos, e cabras) e joalharia, e a família da noiva dá tais (produtos 
de tecelagem), porcos, arroz, cestos e outros objetos considerados femininos. Embora a 
diferença entre grupos étnicos e linguísticos em Timor seja acentuada, muitos acreditam 
que a estrutura social é idêntica”.  
Para além disso, o autor salienta a importância do barlaque devido à ordem política, 
económica e social que estabelece. Neste sentido, o casamento tem um papel central no 
complexo sistema de alianças familiares que constituem a estrutura da sociedade timorense.  
Para a maioria das comunidades em Timor-Leste, o barlaque é uma tradição que reforça 
e complementa a relação entre as famílias de homens e mulheres, especialmente as que se 
relacionam com a identidade e com os valores. Além disso, tradicionalmente, a relação entre os 
homens e as mulheres completam-se, incluindo se houver questões que requerem a intervenção 
das suas famílias. Este costume de resolver um problema mais sério em conjunto tem o nome 
de Lia mate e Lia moris. Lia mate refere-se a alguma coisa que se dá à família de uma pessoa 
que morre, família que pode ser a do marido ou a da mulher. Lia moris diz respeito à ajuda que 
é dada à família do homem ou da mulher, sempre que há alguma dificuldade (de saúde, 
financeira, educativa, entre outras). Depois do casamento, como disse Critalis el all,5 a mulher 
                                                 
3 Seixas, Paulo Castro (2006). Desafios à Construção da Nação Timor-Leste Traduzir Tradição e Situação Pós-Colonial.  
4 Cinatti, Rui et al. (1987). A Arquitectura Timorense, Lisboa, IICT/Museu de Etnologia.   
5 Critsalis, Irene & Scott, Catherine (2005). Independent woman- The story of women´s activistm in East Timor, Londres, CIIR. 
5 
muda-se para casa da família do noivo (patrilocalidade), o que significado que, na maioria dos 
casos, se muda para outra aldeia. Só na situação em que o barlaque não é considerado 
suficiente é que o noivo vai morar para casa da noiva.  
Esta situação mostra que, até à data, as sociedades tradicionais, onde não há um 
sistema estatal, as relações sociais são extremamente importantes para a sobrevivência do 
indivíduo e do grupo. Na verdade, confia-se essencialmente nas pessoas que são classificadas 
como “parentes”, os quais estão relacionados através de relações de sangue ou pelo 
casamento. No que concerne ao casamento, é de salientar que este não é apenas uma conexão 
entre duas pessoas - o noivo e a noiva -, mas entre duas ou mais famílias (casas). Pode 
acontecer entre "estranhos" ou pode enfatizar a continuidade de uma relação entre casas. Estas 
relações podem estabelecer a paz ou fortalecer as relações comerciais entre entidades sociais.6  
Normalmente, na sociedade de Timor-Leste, a Uma Lulik é o símbolo da unidade social 
dos seus habitantes. Cada família, do noivo e da noiva, é uma componente da Uma Lulik que 
representa a unidade social. Neste sentido, atente-se nas seguintes palavras de Davi Borges de 
Albuquerque7:  
“A casa sagrada é uma estrutura da cultura material de Timor-Leste grosso 
modo semelhante ao totemismo, dividindo a sociedade e as famílias de maneira análoga 
aos clãs. É necessário fazer uma análise social dos casamentos, eleições de chefes de 
reis, entre outros, dividindo e classificando os diferentes tipos, de acordo com as 
ascendências ou não de casas sagradas”. 
De modo a fortalecer os laços familiares, sempre que há a necessidade de colaboração, 
todos trabalham em conjunto nas áreas rurais. Assim, com relações familiares que são fortes, 
quando há trabalhos que precisam do envolvimento de um grande número de pessoas, 
conseguem-se sempre ajudantes nas comunidades das áreas rurais, onde o trabalho ainda é 
uma atividade social coletiva. Note-se que esta característica de união se mantém desde o 
tempo em que Timor foi colónia portuguesa. Assim, tradicionalmente, a vida passa-se em 
comunidade, e cada um depende do outro, ou seja, os indivíduos ou os grupos sempre viveram 
e vivem com a ajuda ou tolerância dos outros indivíduos ou grupos. Deste modo, constroem-se 
                                                 
6  Relatório elaborado por Sofi Ospina e Tanja Hohe,  em setembro de 2001, em Díli: Tradicional Power Estrutures And The Community 
Empowerment And Local. Este projeto foi financiado pelo governo de Timor-Leste e apresentando ao CEP/PMU, ETTA/UNTAET e ao World Bank.  
7 Albuquerque, David Borges de (2010). “Elementos para o estudo da ecolinguística de Timor-Leste”, easttimorlinquistics.blogspot.com. 
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as casas conjuntamente e faz-se o trabalho na agricultura em prol das comunidades 
camponesas. 
Esta característica de entreajuda deu vigor à comunidade e foi-se mantendo na história 
das comunidades camponesas (o que foi possível devido ao facto de as famílias terem uma 
relação familiar forte entre si), o que é bastante importante uma vez que a maioria da população 
timorense vive em áreas rurais, trabalhando na agricultura como forma de subsistência. Além 
disso, a maioria dessas comunidades não tem acesso facilitado aos transportes, à eletricidade, à 
água e saneamento. Porém, apesar de viveram com muitas limitações, e com rendimentos 
baixos, essas condições não são suficientes para que os membros das comunidades rurais 
deixem de realizar as suas atividades culturais, o que se torna evidente através da realização de 
cerimónias, muitas vezes com despesas consideráveis.  
No que respeita às condições de vida nas áreas rurais, é de salientar que Timor-Leste é 
um país que ainda caminha no seu processo de desenvolvimento; em termos de crescimento 
económico, ainda tem um nível de rendimento baixo. De facto, atualmente, o país depende dos 
fundos de petróleo que, todos os anos, aproveita para financiar o programa de desenvolvimento 
nacional. Neste sentido, enfrenta alguns problemas que dificultam as metas estabelecidas, 
situação que se agrava devido às limitações de recursos humanos. 
Efetivamente, a escassez de recursos humanos tem um grande impacto na posição 
económica do país, realidade que se verifica desde 2010, ano em que o valor do IDH de Timor-
Leste subiu para 0.502, colocando-o na categoria de desenvolvimento humano médio (UNDP, 
2011)8. Como é um país em vias de desenvolvimento, a maioria dos habitantes (70.4%), de uma 
população de 1 066 409 habitantes (segundo dados de 2010), vive em áreas rurais, ou seja, a 
maioria das comunidades depende das atividades agriculturas. Na realidade, a agricultura 
emprega 51% da população ativa de Timor-Leste (DNE, 2010c)9. Em Díli, por exemplo, 23% da 
mão-de-obra está desempregada, assim como 40% das pessoas nas zonas rurais. Note-se que a 
taxa de crescimento populacional anual é de 2.4%.  
No que concerne à riqueza petrolífera de Timor-Leste, esta ainda não foi investida de 
forma significativa na economia não petrolífera, e os proveitos obtidos do petróleo e do gás 
continuam a ser limitados, aproximadamente de um quarto das receitas petrolíferas anuais, 
                                                 
8 Relatório da UNDP, de 2010. 
9 Direção Nacional de Estatística, 2010. 
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precisamente devido ao facto de não existirem infraestruturas, indústrias de apoio e recursos 
humanos fundamentais para fazer funcionar e para gerir o setor petrolífero (RDTL, 2010a). Note-
se que o desenvolvimento de Timor-Leste ainda depende demasiadamente dos fundos de 
petróleo. Deste modo, é necessário estimular outras áreas, investimento que é importante para 
fazer crescer a economia do país, sobretudo nas áreas da agricultura e do turismo. Podemos 
afirmar que há muito trabalho a realizar nestas duas áreas, por causa da implementação do 
plano de desenvolvimento que não responde às necessidades das comunidades nas áreas 
rurais.  
Não é novo para nós que o mundo está a confrontar-se com os desafios da 
modernização, algo que não pode ser evitado pela comunidade internacional, incluindo as 
sociedades tradicionais que ainda estão apegadas aos valores locais. No que respeita ao 
tradicionalismo, saliente-se que a participação cultural da comunidade na construção de casas 
sagradas se constitui como uma das tradições locais que se mantém atualmente em Timor-
Leste. Porém, a cultura de cooperação entre os membros das comunidades, em várias 
atividades, tem vindo, lentamente, a ser ameaçada, nomeadamente devido às várias e modernas 
tecnologias que existem.  
Segundo Giddens (2010: 22),  
“A globalização, tal como estamos a vivê-la, em muitos aspetos não é apenas 
uma coisa nova, é também algo de revolucionário. Porém, creio que nem os cépticos em 
os radicais compreendem inteiramente o que é a globalização ou quais são as suas 
implicações em relação às nossas vidas. É inevitável que o mundo atualmente está 
confrontado com muitos desafios, especialmente o desafio da perda de valores locais 
em sociedades tradicionais”.  
No entanto, estes desafios podem ser encarados como uma oportunidade para 
continuar a promover o potencial e os valores locais, na medida em que estes podem ser 
rentáveis. Por exemplo, pode apostar-se no desenvolvimento do património cultural como um 
ativo no turismo, que é uma alternativa para o desenvolvimento da economia local. Assim, 
promove-se, igualmente, a cultura local que se tem perdido devido ao avanço da modernização e 
à globalização. Ora, Giddens (2010:49) desenvolve esta ideia, referindo que, 
“As tradições [se] mantiveram poderosas durante muito tempo, e na maior parte 
do resto do mundo ainda se revelaram mais resistentes. Muitas tradições foram 
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reinventadas de alguns sectores da sociedade no sentido de as velhas tradições serem 
protegidas ou adotadas. Por outro lado, o mundo globalizado hoje em dia é uma unidade 
que se manifesta, essencialmente, nas áreas mais importantes”.  
Por outro lado, como disse Alexandre Melo (2002:39),  
“Ao falar de globalização cultural falamos de uma tendência notória da evolução 
em curso e não pretendemos sugerir ou designar uma situação final fechada e 
totalizada, em que todas as diferenças, tensões e situação locais se dissolvem numa 
exaustiva unidade global”.  
Enfrentar os desafios globais que ameaçam a existência das tradições locais da 
sociedade pode ser uma oportunidade de conseguir lucros. De facto, as tradições locais, como a 
construção de casas tradicionais, podem contribuir para o aumento do número de turistas que 
visitam as áreas rurais. Isto é importante porque Timor-Leste tem áreas rurais isoladas e, por 
isso, sem acesso a transportes, o que faz com que essas zonas, que podiam ser de atração 
turística, estejam abandonadas. É preciso, portanto, dar atenção a estes aspetos, já que essas 
zonas são propícias para o ecoturismo e para o conhecimento cultural e paisagístico, sendo 
importantes para a demonstração da riqueza tradicional que ainda sobrevive. É necessário 
preservar a sabedoria local como forma de proteção das comunidades locais.  
A sabedoria local tornou-se uma atração importante podendo constituir uma fonte 
importante de rendimento para a comunidade e para o país. Com efeito, o turismo é, 
atualmente, a maior indústria do mundo. Em 1998, o World Travel Tourism Council disse que o 
setor do turismo tem um crescimento considerável de 4 por cento ao ano e representa cerca de 
11,6 por cento do PIB do mundo.10 Isso sugere que turismo é uma indústria importante e que 
precisa de receber atenção. De acordo com Luís Ferreira, 11  o turismo tem-se relevado, em 
muitos países, como um motor importante de desenvolvimento económico e de transformações.  
Para que o turismo possa ter efeitos nas comunidades rurais, deve existir um programa 
contínuo e que proporcione benefícios económicos para a sociedade. A atividade de construção 
de casas sagradas, porque conta com a participação da comunidade, constitui-se como uma 
forma de atrair turistas para visitar as casas. Como objeto turístico, a existência destas casas é 
                                                 
10 Relatório World Travel Tourism Council, de 1998. 
11 Ferreira, Luís et all. (2009). O Futuro do Turismo, Território, Património, Planeamento, Porto, APTUR.  
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uma oportunidade para a comunidade local, por isso, a continuidade desta atividade deve ser 
vista como um património cultural a assegurar.  
1.2. Objetivos do Estudo 
Os objetivos deste trabalho são, em primeiro lugar, retratar como a construção de casas 
sagradas ainda é preservada e, sendo uma tradição, como pode ser usada como um recurso 
turístico local. Em segundo lugar, pretende-se fazer a análise sobre como tornar a construção de 
casas sagradas nas áreas rurais um potencial turístico local, que pode gerar rendimento para as 
comunidades locais.  
1.3. Importância do Estudo 
Como é um país em desenvolvimento, Timor-Leste ainda tem de enfrentar muitos 
desafios para poder garantir o bem-estar do país e das comunidades. Destaca-se, neste sentido, 
a área rural, à qual, durante muitos anos, não foi dada a atenção necessária pelo poder colonial 
e pelos ocupantes. Assim, surgiram vários problemas, que se mantêm até aos dias de hoje, 
nomeadamente as más condições das estradas, que dificultam o acesso aos transportes; a falta 
de água, de uma rede sanitária e de uma boa rede elétrica; e a inexistência de mercados. Estas 
são condições que têm um forte impacto na economia das comunidades, porque perturbam o 
seu desenvolvimento.  
Apesar de se defrontarem com condições difíceis, não se pode negar que as áreas rurais 
têm muita riqueza que, se bem investida, pode contribuir para o desenvolvimento da economia 
das comunidades. Além disso, as paisagens e as atividades culturais também são importantes 
para ajudar a estabelecer um programa de desenvolvimento que poderá, por sua vez, contribuir 
para o desenvolvimento do país. 
Tendo em conta o que foi referido, este estudo é importante para permitir saber quais 
são as dinâmicas da sociedade timorense, designadamente para conhecer quais são as 
atividades culturais tradicionais e o desenvolvimento das áreas rurais que se poderão relacionar 
ao turismo comunitário. De facto, temos o intuito de saber qual é a importância do fenómeno do 
turismo no processo de desenvolvimento da economia do país.  
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1.4. Limitação do Estudo 
Em termos de limitações do estudo, pode-se referir que decidimos utilizar um guião de 
entrevista e que nos baseámos no grupo de foco (ou Group Discussion - FGD). Por razões 
logísticas e financeiras, foi necessário limitar o número dos sucos onde fazer a pesquisa e 
também o número dos participantes a entrevistar. Assim, escolheu-se o subdistrito de Baguia, no 
Distrito de Baucau, e três sucos – Afaloicai, Haeconi e Osso Una (no subdistrito de Baguia) – 
como lugares para realizar este estudo. Esta escolha foi feita por se tratar de locais com uma 
grande riqueza tradicional e com condições naturais não desenvolvidas pelo Governo. Além 
disso, decidimos fazer entrevistas a representantes da média, da sociedade civil e do Governo 




CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
2.1. Noção de Cultura e de Fenómeno Religioso 
2.1.1. Noção de Cultura 
A cultura é como um sistema de ideias que é abstrato e intangível, porque é da natureza 
dos pensamentos dos indivíduos, grupos e comunidades. É uma ideia ou uma noção, uma 
realização ideal, na medida em que a cultura é um conjunto de ideias, ideais, valores, normas, 
regras, e assim por diante, que são abstratos, não podendo ser sentidos ou tocados. Isto 
significa que apenas temos conhecimento do que está relacionado com a noção de cultura 
quando as ideias surgem expressas em livros ou em ensaios.  
É de notar que os valores culturais são ideias que estão representadas nas atitudes e 
nos comportamentos humanos, na vida social e cultural. Assim, estes valores podem ser vistos 
ou sentidos por nós no sistema social ou nos sistemas nos quais estamos inseridos. Este último 
aspeto tem uma grande importância no relacionamento entre os seres humanos, bem como 
entre grupos ambientais. De facto, esta realidade está presente na vida de cada ser humano, 
porque os homens estão sujeitos à cultura e não há cultura sem homens. Como disse Denis 
Cuche (2003:23),12  
“O homem é essencialmente um ser de cultura. O longo processo de 
harmonização, iniciado há mais ou menos quinze milhões de anos, consistiu 
fundamentalmente na passagem de uma adaptação genética à natureza do meio 
ambiente”.  
Assim, compreende-se que os homens são autores das culturas, o que significa que as 
culturas continuarão a existir enquanto houver seres humanos.  
Como autores da cultura, os homens continuam a agir de forma a defenderem-na. Além 
disso, também têm intelecto, inteligência, intuição, sentimentos, emoções, desejos, fantasias e 
comportamentos para fazerem coisas que lhes tragam vantagens. Com todas estas capacidades, 
os seres humanos podem, então, criar cultura, ou seja, a cultura existe porque eles a criaram. 
Deste modo, poder-se-á afirmar que a existência dos homens e das culturas está fortemente 
                                                 
12 Cuche Denis, 2003. A Noção de Cultura Nas Ciências Sociais. Fim de Século-Edições, Sociedade Unipessoal, LDA., Lisboa.  
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relacionada entre si; há, entre ambos, um vínculo que não pode ser quebrado. A criação cultural 
é o resultado da interação entre os seres humanos e o que está neste mundo.  
Por outro lado, Lévi-Strauss (apud Denis Cuche, 78-79)13 defende que  
“Qualquer cultura pode ser considerada como um conjunto de sistemas 
simbólicos em cujo primeiro plano figura a linguagem, as regras matrimoniais, as 
relações económicas, a arte, a ciência, a religião. Todos estes sistemas visam exprimir 
certos aspetos da realidade social, e mais ainda, as relações que os dois tipos de 
realidade mantem entre eles e que próprios sistemas simbólicos mantem uns com os 
outros” (1950, p. XIX.). 
De forma simples, a relação entre o homem e as culturas define-se do seguinte modo: 
os seres humanos têm comportamentos culturais e a cultura é o objeto que os sustenta. No 
entanto, o caminho da cultura não é tão simples como esta relação. A sociologia humana e 
cultural é avaliada como um todo bilingue, o que significa que, embora sejam diferentes, ambos 
são uma única entidade. Assim, pode dizer-se que o homem não pode ser separado da cultura, 
porque a cultura é uma manifestação do homem. Consequentemente, o que faz parte de uma 
cultura não se desvia muito da vontade do ser humano.  
O mundo moderno mudou radicalmente com a inserção da tecnologia cibernética e das 
novas médias no quotidiano das pessoas comuns, sobretudo no que concerne às questões 
culturais, sociais, económicas e comportamentais. Faz-se necessário, portanto, aprofundar os 
conhecimentos acerca das transformações culturais advindas da inserção e popularização das 
novas médias, bem como suas implicações e mediações sociais. Por isso nesse sentido objetiva 
discutir as novas formas de relações pessoais que se dão através da cultura, procurando 
salientar aspetos fundamentais que envolvem a dinâmica da cibercultura. 
2.1.2. Fenómeno religioso 
Do ponto de vista da sociologia, a religião é vista como um sistema de crenças que se 
manifesta num determinado comportamento social, estando relacionado com a experiência 
humana, tanto de indivíduos como de grupos. O comportamento individual e social é 
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impulsionado por forças de dentro, com base nos valores de anteriormente, internalizados 
através dos ensinamentos da religião.  
Neste sentido, é de salientar Émile Durkheim, nomeadamente a sua teoria sobre 
religião, que faz parte da contribuição conceitual delineada no seu último livro, As Formas 
Elementares da Vida Religiosa. Segundo o sociólogo, (apud Aron, 1994: 339), “uma religião é 
um sistema solidário de crenças e práticas relativas a coisas sagradas", o que quer dizer que, 
apesar de separadas e interditas, estas práticas estão unidas numa mesma comunidade moral, 
chamada Igreja, unindo todos os que a ela aderem.14 De acordo com Durkheim, a religião vem 
da própria comunidade, que acredita em Deus e que interpreta a Sua existência de acordo com 
os seus ideais. A sociedade distingue sempre as coisas que são consideradas sagradas das que 
são consideradas impróprias ou mundanas, o que, de acordo com Durkheim, não é apenas 
imaginação, mas uma realidade. Por isso, considera que a religião é a manifestação da 
consciência coletiva, embora haja outras formas de realização. Deus é considerado como um 
símbolo da própria comunidade, sendo, mais tarde, transformado numa representação coletiva. 
Deus é apenas um idealismo da comunidade, que o considera como o ser mais perfeito (Deus é 
a personificação da comunidade) e, além disso considera que Ele completa os seres humanos.  
Deste modo, Durkheim referiu dois pontos que fundamentam tais crenças (e, 
igualmente, ritos religiosos ou cerimónias), sendo a fé um pensamento que é materializado em 
rituais. Ou seja, a religião é o centro da própria sociedade; é a sociedade que determina o que é 
sagrado e o que é profano, especialmente no caso do totemismo. De facto, nas religiões 
primitivas (totemismo), alguns objetos, como plantas e animais, eram divinizados, portanto, a 
religião era um símbolo de representação coletiva na sua forma ideal. Como a religião é 
considerada um meio para fortalecer a consciência coletiva, nomeadamente através dos ritos 
religiosos, as pessoas que se envolvem em cerimónias religiosas, a seguir, tornam a sua 
consciência coletiva mais forte.  
Na sua obra, Durkheim faz uma análise sobre a sociedade primitiva para encontrar a 
base da religião, na medida em que acredita que poderá encontrar a raiz da religião se debruçar 
sobre as sociedades primitivas simples, em vez de observar uma sociedade moderna complexa. 
Assim, concluiu que a comunidade e a religião (ou, de um modo mais geral, a unidade coletiva), 
é uma e a mesma coisa. A religião é uma forma de mostrar a própria comunidade, por meio de 
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factos sociais imateriais. Neste caso, Durkheim idolatra um pouco a comunidade e os seus 
produtos. Claramente que nas comunidades modernas aparecem novas criações, por isso, o 
sociólogo idolatra as comunidades conservadoras, onde as pessoas não querem fazer 
imposições, quer relativamente às fontes divinas, quer em relação às ligações entres os 
membros das comunidades. O sociólogo argumentou, igualmente, que a religião é uma 
instituição de que a sociedade precisa, designadamente para ligar os indivíduos num sistema. 
Fá-lo através da fé e dos rituais, e dos símbolos que são santos (sagrados).  
Efetivamente, a religião une as sociedades em grupos, que estão ligados por algo que é 
comum. Deste modo, para Émile Durkheim, a religião não é algo que está 'fora', mas sim na 
comunidade, num grupo religioso limitado, de modo a garantir certas vantagens para esse 
grupo. Por isso, a religião não pode ser relacionada com as condições de toda a humanidade. 
Para o autor, o intelectualismo constitui-se como a primeira forma de religião agrupada; era um 
ritual ancestral adorado pelos antepassados. A religião estava, então, ligada aos valores 
primordiais. 
Relativamente ao que foi referido, é de salientar que, ao longo da história da 
humanidade, o fenómeno religioso tem sido uma constante em todos os povos e culturas. De 
uma ou outra forma, tanto as pessoas como as instituições deixaram transparecer a sua 
dimensão religiosa. Ora, este é um dado que nos instiga a investigar e a compreender as 
condições sociológicas do fenómeno religioso. Na verdade, a religião pode ser um instrumento 
para o bem ou para justificar injustiças, por isso, dispor do seu controlo significa ter à mão uma 
força ideológica muito grande.  
2.2. Casas Sagradas 
2.2.1. História das Casas Sagradas 
2.2.1.1. Existência da Uma Lulik no tempo colonial Português 
Lulik refere-se a algo sagrado na sociedade de Timor-Leste, uma significa casa, por isso 
Uma Lulik é casa sagrada. Dentro das casas sagradas realizam-se atividades para agradecer os 
antepassados. 
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Dom Filipe Ximenes Belo, (2013:12)15, refere que 
“hamulak uluk lai” ou “tunu uluk lai ba matebian sira”, isso é, “é preciso rezar 
primeiro, invocando as almas dos antepassados”, ou falar em segredo ou escondidas; é 
preciso oferecer uma garrafa de vinho tinto ao lia na’in. Outras não ousam dar a 
conhecer os nomes dos seus antepassados com medo de povo com impostos, 
chibatadas, palmatoadas, calabouços e escravatura”.  
A Uma Lulik constitui-se um símbolo timorense que tem estado presente em Timor-Leste 
ao longo de épocas, desde antes da chegada do povo português e da ocupação indonésia. É, 
portanto, uma estrutura tradicional, forte e enraizada nas tradições da sociedade de Timor-Leste, 
sendo referida na Constituição do país como uma riqueza da identidade da comunidade.  
As casas sagradas têm muitos significados na sociedade timorense. De facto, a Uma 
Lulik é um símbolo da unidade sagrada, já que, culturalmente, qualquer sorte que é obtida na 
vida é considerada como uma dádiva de Deus e dos antepassados que estão no outro mundo. 
Por isso, cada atividade que constitui uma celebração é também um agradecimento. E, se não 
for realizado, pode ser considerado como uma traição aos antepassados.  
Como disse Lúcio Manuel Gomes de Sousa16 (2007: 12),  
“A ideia de uma casa sagrada desabitada, sem humanos vivos, é a de uma casa 
sem descendentes ou então de uma casa com problemas entre os seus familiares e é 
por isso um índice de desunião. Há também o receio das represálias que se podem 
abater sobre os membros de uma casa se esta estiver muito tempo abandonada pois 
isso é sinónimo de afastamento e desprezo pelos antepassados”.  
Os timorenses, antigamente, acreditavam que a casa sagrada era a representação da 
presença dos antepassados. Deste modo, na tradição timorense, a Uma Lulik é o centro, o 
cordão umbilical entre o presente e o passado. Para os vivos, é um lugar de memória e 
sabedoria antiga; para os mortos, constitui o local onde o tempo não passa e onde a história se 
renova. Isto significa que a construção ou a renovação da Uma Lulik era um ato obrigatório nos 
tempos passados, sendo os materiais utilizados de origem vegetal, tais como a madeira, o 
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colmo, o bambu e as cordas vegetais. Por outro lado, em termos técnicos, a construção fazia-se 
por entalhes e ligações através dos polos, que cada polo tem ligações entre uns com outros.  
Leia-se, a este propósito, o resultado da pesquisa feita por Centeno e Sousa (2001: 
14,15)17, Citados por Lúcio Manuel Gomes de Sousa (2007: 203): 
“A ´uma-Lulik` polvilha os diferentes territórios da ilha de Timor, de ocidente a 
oriente, do grande porto de Kupang às belíssimas praias de Tutuala, expressando um 
complexo ritmo de expansão e de aliança entre linhagens, ao ritmo também da sua 
morfologia política, cultural e religiosa. São casas transformadas em símbolos 
misturando o político, o social e o religioso, servindo tanto para marcar as fronteiras 
simbólicas de uma linhagem como para celebrar o seu poder sagrado que impõem a 
importância cultural das ´uma-Lulik`. Mais do que simples casas físicas, estas ´uma-
Lulik` erigiram-se em santuários em que se casam permanentemente os poderes do 
céu e da terra, a sacralização do espaço que se quer também social e político, 
concretizando uma sacralidade coextensiva com o meio social e natural que, 
desconhecendo as «nossas» divisões entre sagrado e profano, quase tudo invade e 
diviniza. (…) São casas ligadas, assim, com intimidade à celebração de poderes e de 
dominações, guardando memória desse poder e da linhagem em que assenta, 
sacralizando muitos dos objetos que celebram esse poder. São geralmente casas 
grandes, exuberantemente decoradas, traves e frisos esculpidos, colunas desafiando 
qualquer ordem coríntia, portas ricamente trabalhadas, são símbolos de linhagem e 
atributos de poder. Não são, em contraste, geralmente, a moradia de ´homens` vivos, 
mas antes santuários em que se abriga a memória de homens ilustres que, transmitida 
através de objetos sagrados, celebra a genealogia da linhagem e organiza os seus 
cultos.”  
                                                 
17 Cinatti Rui, et all (1987). Arquitectura Timorense, Lisboa, Instituto de Investigação Cientifica Tropical - Museu de Etnologia. 
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Figura 1 – Uma casa sagrada (uma lulik), no Concelho de Baguia, com esculturas no telhado, que representam uma forma de 
respeitar os antepassados. 
Para além de serem um local de celebração dos antepassados, estes locais também 
podem ser habitados pela comunidade, ou seja, são um espaço divino e, igualmente, um espaço 
familiar e social (podendo ser também lugares de realização de atividades quotidianas). No 
entanto, depois da independência, muitas pessoas preferiram ir viver para perto das estradas e 
ruas, dada a maior facilidade no acesso aos transportes e comunicações. Por outro lado, uma 
parte da população decidiu viver na capital das cidades ou distritos, para poderem ganhar mais 
dinheiro, uma vez que nas áreas rurais esse aspeto estava limitado pelas dificuldades no acesso 
aos transportes públicos.  
2.2.1.2. A Uma Lulik no tempo da ocupação Indonésia 
Desde o início da ocupação da Indonésia, até 1989, a construção da Uma Lulik não era 
levada a cabo por muitas pessoas, porque as atividades que envolviam um grande número de 
pessoas eram vistas como suspeitas por parte das forças de segurança indonésias. Além disso, 
as pessoas eram forçadas a fugir para áreas mais seguras, porque serviam como base aos 
combates entre o exército indonésio e as FALINTIL. Todavia, a construção de casas sagradas 
servia para a realização de cerimoniais e, por isso, continuavam a ser feitas, através da adesão 
aos valores prevalecentes. Note-se que a existência de uma casa de costumes locais era a 
evidência de um aspeto identitário que se preservava, mesmo sob condições adversas.  
Nos tempos antigos, e até recentemente, as sociedades tradicionais em Timor-Leste 
ainda estão muito baseadas nesta tradição que podemos encontrar nas casas de repouso feitas 
por encomenda, e que ainda são usadas para atividades quotidianas. É de salientar que a 
construção deste tipo de casas ainda é feita através da cooperação mútua. No que concerne à 
forma de construção, a parede é feita de capim ou de ervas daninhas, que são colocadas à sua 
volta.  
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Acerca deste aspeto, Cinatti,18 refere que a maioria das casas sagradas desapareceu 
com a guerra e durante a ocupação indonésia, devido à destruição da maior parte do território e 
das suas povoações. Os combates levaram ao abandono forçado de aldeias, por norma situadas 
em locais elevados, e à recolocação de populações em zonas de concentração em áreas mais 
baixas ou junto a vias de comunicação. Assim, muitas casas tradicionais, no início da ocupação 
da Indonésia, foram incendiadas e abandonadas pelos seus habitantes, por razões de 
segurança, dado que estavam construídas em áreas com muitas montanhas, as quais serviam 
de zona de operações militares do exército indonésio e das Falintil, que lá se colocavam numa 
tentativa de perceberem a estratégia militar da indonésia.19 Desta forma, as pessoas tiveram de 
se deslocar de um lugar para outro.  
Depois da consulta popular, feita no mês de agosto de 1999, Timor-Leste restabeleceu-
se como um estado independente, e os povos começaram a reconstruir novas casas com os 
seus habituais rituais tradicionais. Por isso, em todas as aldeias e vilas há casas tradicionais. 
Efetivamente, na lei da República Democrática de Timor-Leste, diz-se que o Estado garante o 
direito de promover, preservar e divulgar valores culturais.20  
Neste contexto, é importante recordar a existência da construção de casas sagradas em 
Timor-Leste como uma riqueza de natureza tradicional que, portanto, precisa de ser mantida, 
enfrentando os desafios e impactos da globalização, o que é corroborado, nomeadamente, pelo 
Secretário de Estado da Cultura de Timor-Leste, que considera as Uma Lulik como uma herança 
cultural que precisa de ter continuidade no futuro.21 
2.2.1.3. A Uma Lulik no tempo da Independência 
Depois de restauração da independência, no dia 20 de maio de 2002, o governo de 
Timor-Leste começou a dar atenção à cultura, especialmente para assegurar a sua continuidade. 
Neste sentido, muitas casas sagradas foram reconstruídas com apoio do governo, iniciativa que 
foi, posteriormente, confirmada na Constituição da RDTL22.  
                                                 
18 Rui Cinatti et all (1987), Arquitetura Timorense, Lisboa, Instituto de Investigação Científica Tropical – Museu Etnologia. 
19 Relatório da Comissão Amizade e Recolha Verdade (CAVR), de 2003, 
20 Constituição da RDTL, 59.  
21 Local Knowledge of Timor, Based on the national workshop on “Promoting Hiperligações and SIDS Programmes in Timor Leste”  Dili, Timor 
Leste, 7 – 8 June 2011. 
22 Constituição da RDTL, artigo 59, parágrafo 1, 2002.  
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“O Estado reconhece e garante ao cidadão o direito à educação e à cultura, competindo-
lhe criar um sistema público de ensino básico universal, obrigatório e, na medida das suas 
possibilidades, gratuito, nos termos da lei. O facto de haver um capítulo sobre este assunto na 
constituição da RDTL significa que há uma atenção voltada para a cultura, o que indica que há 
seriedade por parte do Governo e da comunidade para manter e preservar as casas sagradas 
como um património do estado e da nação”.  
 
Figura 2 – Uma casa sagrada que foi recuperada com apoio do Secretário de Estado da Cultura de Timor-Leste 
Por outro lado, a existência de casas sagradas também teve a atenção da UNESCO, 
através da Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural de 200323.  
Isso sugere que, à medida que o tempo passa, o desenvolvimento e a modernização vão 
aumentando, contribuindo para a cultura através de uma variedade de sabedoria local que 
precisa de ser mantida e preservada, como uma propriedade local, isto é, como património da 
comunidade local. No contexto de Timor-Leste, as pessoas que vivem nas áreas rurais 
continuam a preservar as tradições rurais, pois ainda são muito fortes, embora não haja apoios. 
Como a construção destas casas é uma obrigação que deve ser cumprida dentro de um período 
determinado, é importante, para que as futuras gerações tenham uma compreensão da cultura 
local, que seja mantida, por isso não deve desaparecer por efeito da padronização da 
globalização. 
                                                 
23 O sítio da UNESCO em: http//www.unesco.pt/cultura/cultura.php 
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2.3. Desenvolvimento sobre o turismo comunitário 
Para que se torne possível a análise do problema, trataremos de seguida os conceitos de 
desenvolvimento comunitário, desenvolvimento rural, modernização e globalização, e ainda de 
turismo comunitário.  
2.3.1. Conceito de desenvolvimento 
O desenvolvimento é, muitas vezes, definido como um processo contínuo de aumento de 
renda real per capita, nomeadamente através do aumento da quantidade e da produtividade dos 
recursos. Além disso, o desenvolvimento pode ser interpretado como uma atividade que é 
realizada para alcançar uma mudança, de condições menos boas para outras melhores. Neste 
caso, o desenvolvimento pode ser considerado como um esforço coordenado para criar 
alternativas mais legítimas para qualquer cidadão, de modo a permitir realizar as aspirações 
humanas. Idealmente, o desenvolvimento está intimamente relacionado com o crescimento 
económico, e o crescimento económico com o bem-estar da comunidade, que são os principais 
requisitos para o desenvolvimento. 
Neste contexto, Saul M. Katz refere que  
“O desenvolvimento é uma mudança a partir de determinado estado para outros 
que são considerados como melhores ou melhorados”.24  
Por outro lado, relaciona-se com o desenvolvimento comunitário e é um esforço 
necessário para melhorar as condições de vida daqueles que habitam um local (a comunidade e 
o seu espaço geográfico e cultural), tendo em conta a especificidade desse local.  
A população, em geral, procura um desenvolvimento equilibrado e integrado de uma 
comunidade, tendo o máximo de respeito pelos seus valores e procurando tirar partido da sua 
riqueza histórica,25  
O que significa que o desenvolvimento comunitário funciona ao nível de grupos e de 
organizações locais, e não de indivíduos ou famílias. Por sua vez, os grupos e as organizações 
locais representativas das comunidades a nível local constituem o setor comunitário. 
                                                 
24 Katz, Saul M. (1966). Guia para a modernização da administração para o desenvolvimento nacional,  
25 Santos, Henrique (2002). Desenvolvimento Comunitário Vs. Educação: Duas Faces Da  Mesmai Moeda.  
21 
De acordo com Galtung,26  
“O desenvolvimento é um esforço para atender às necessidades humanas 
básicas, tanto individual como coletivamente, de forma que não causem danos ao 
ambiente social e natural”.  
Neste sentido, o desenvolvimento pode constituir um esforço para satisfazer as 
necessidades humanas, portanto, no processo de desenvolvimento deve considerar-se as 
consequências que daí resultarão, designadamente para que esse processo não cause danos, 
tanto sociais como ambientais. Deste modo, torna-se importante compreender a abordagem 
abrangente, de modo que a sua implementação se baseie numa perspetiva holística e na 
formulação das necessidades humanas universais. O desenvolvimento deve ser interpretado 
como uma meta e um meio para aumentar a capacidade humana na determinação das escolhas 
de vida significativas, de modo a que o homem possa ser livre de todas as formas de violência, 
tanto estruturais como culturais, como a pobreza, a opressão política e cultural e a insegurança, 
as quais inibem a capacidade humana de desenvolvimento de forma otimizada.  
2.3.2. Desenvolvimento do turismo 
O turismo é visto como uma atividade recreativa com grande potencial para incrementar 
a economia de um povo, de um país e do mundo. De facto, o setor do turismo oferece 
oportunidades para o crescimento económico de uma sociedade, devido à presença dos turistas. 
O turismo é capaz de fazer avançar a economia de um estado e de uma sociedade, nas várias 
dimensões local, regional, nacional e global. 
De acordo com Jack Soifer, (2008:11)27, 
“O turismo é uma importante atividade de lazer. Muitas pessoas aproveitam as 
«pontes» e as suas férias para visitar localidades que lhes ofereçam lazer. A cada ano 
poderão ser escolhidos destinos ou tópicos diferentes: praia, cidade, montanha, cultura, 
história, gastronomia, desporto”.  
Por outro lado, Jack Soifer, (2008:12)28 argumenta que,  
                                                 
26 Galtung, Johan (1996).  Peace by Peaceful Means: Peace and Conflict, Development and Civilization, London, Sage 
27 Sifter, Jack (2008). Empreender Turismo de Natureza. Offset, S.A.  
28 Idem.  
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“O turismo é uma indústria limpa e com alto índice de emprego por capital 
investido. Gera venda de muitos produtos e serviços, como entretenimento, transporte, 
artesanato, queijos, vinhos, e outros”.  
Ora, isto sugere que os turistas têm uma visão e desejos diferentes em relação aos 
locais visitados. Deste modo, o desenvolvimento e a preservação das várias atrações de um local 
e das suas potencialidades podem ser explorados e desenvolvidos, tendo em conta a existência 
de recursos naturais e culturais abundantes que lhes servem de base. A principal razão para o 
desenvolvimento do turismo numa região está intimamente associada ao seu desenvolvimento 
económico, em termos de vantagens e benefícios a serem obtidos. Por isso, vários países do 
mundo (nomeadamente países em desenvolvimento) visam preservar os bens do turismo, de 
modo a receberem a visita de turistas. Assim, os locais devem estar equipados com várias 
instalações e a sua localização deve privilegiar o acesso aos transportes e a disponibilidade de 
água limpa. É de notar, porém, que estas condições ainda não foram ainda criadas nos países 
em desenvolvimento. 
O mundo moderno mostra que no processo de desenvolvimento é preciso dar atenção a 
áreas que conduzam ao crescimento da economia dos países. Neste sentido, a área do turismo 
é potencial, especialmente para permitir o desenvolvimento económico das comunidades que 
vivem nas áreas rurais.  
Destacam-se várias atividades ligadas a várias componentes, tais como paisagística, 
ambiental, cultural, entre outras, que estejam relacionadas com a vida das sociedades modernas 
e tradicionais. É necessário, sobretudo, dar atenção às comunidades rurais.  
“A mobilização e o envolvimento destas comunidades em torno dos seus valores 
naturais e culturais, a assunção identitária local e regional, apresentam-se como uma 
vantagem promocional, cujo potencial está ainda longe de ter um aproveitamento 
desejado em termos nacionais. As culturas locais são como um pretexto de interação e 
complementaridade entre comunidades que partilham os mesmos sistemas de valores 
(Almeida & Araújo2012:2).29 
Assim, dar atenção aos valores locais é muito importante, pois pode constituir-se como 
uma riqueza, nomeadamente para desenvolver a economia das comunidades em áreas rurais. 
                                                 
29 Almeida, Paulo & Araújo, Sérgio (2012:2). 
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Por isso, o turismo, neste momento, é um grande investimento que, além de ser favorável à 
economia da comunidade também pode beneficiar a preservação da cultura e do ambiente.  
A Organização Mundial do Turismo, em 2001, afirmava que 
“Num mundo fortemente marcado pela valorização crescente das 
especificidades locais e regionais, as comunidades locais deverão assumir o potencial 
turístico que representam, nomeadamente o seu património cultural e ambiental, 
transformando-o num produto turístico diferenciado e rentável, respeitando as 
capacidades dos sistemas envolvidos e gerando ciclos de desenvolvimento económico e 
social”30.  
Por isso, todavia é preciso ter em conta que o turismo comunitário (as tradições locais) 
deve desenvolver-se tendo por base um pensamento global e uma abordagem holística.  
Estas condições reforçam a realidade atual através de novas perspetivas, de utilização 
dos recursos locais que existem sem abandonar a sabedoria e as tradições da sociedade. O 
objetivo é o de assegurar que as sociedades beneficiem com as suas atividades do dia-a-dia. 
Considera-se que o aproveitamento das potencialidades locais como objeto turístico é uma parte 
importante para apoiar o processo de desenvolvimento local e também para reforçar a economia 
do país que ainda caminho num processo de desenvolvimento.  
2.3.3. Desenvolvimento do turismo sustentável 
O desenvolvimento sustentável é um conceito sistémico que se traduz num modelo de 
desenvolvimento global que incorpora os aspetos de desenvolvimento e que está relacionado 
com o plano ambiental. Além disso, o desenvolvimento sustentável insere-se num programa de 
desenvolvimento que terá continuidade para as gerações futuras. The World Commission on 
Environment and Development (1997), no seu relatório, apresenta a seguinte definição,  
“A importância do desenvolvimento sustentável é definida como: 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades presentes sem comprometer as gerações 
futuras e satisfaz as suas necessidades".31 
                                                 
30 Organização Mundial do Turismo, 2001 
31 The World Commission on Environment and Development Report (1987). 
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A ideia de turismo sustentável aqui apresentada surge-nos, também, como um conceito 
que se define, essencialmente, pelo seu papel na satisfação das necessidades das gerações 
atuais sem comprometer as gerações futuras, no que toca às suas práticas relativas às 
necessidades básicas que podem ser satisfeitas. Em segundo lugar, o turismo sustentável 
implica condições de tecnologia e de organização social relativamente às capacidades 
ambientais, para atender às necessidades do presente e do futuro.  
Assim, o desenvolvimento sustentável consiste nas atividades realizadas com uma 
qualidade sistemática e planeada, a fim de melhorar o bem-estar da humanidade e preservar o 
meio ambiente, sem reduzir o acesso e as oportunidades às gerações. O processo de 
desenvolvimento sustentável não é um processo de mudança planeada, em que a exploração de 
recursos, a orientação de investimentos de desenvolvimento tecnológico e a mudança 
institucional estão todos num estado de harmonia, aumentando o potencial para o presente e 
futuro para satisfazer as necessidades e aspirações. Por isso, o desenvolvimento sustentável não 
se concentra simplesmente em questões ambientais. Para além do plano ambiental, também 
centra os seus objetivos e atividades no plano económico e social, porque o conceito de 
sustentabilidade, no seu sentido social e no que respeita ao desenvolvimento do turismo, envolve 
elementos da comunidade local. 
Note-se que o turismo se relaciona com o desenvolvimento sustentável, o que é algo 
muito lógico, porque o turismo é uma indústria que eleva o meio ambiente, tanto ao nível do 
espaço como da própria relação entre as pessoas.  
Segundo Jack Joifer (2009: 54), disse que, 
“Uma das maneiras de desenvolver formas mais sustentáveis de turismo é 
convencendo os governos e a indústria do turismo da importância da incorporação dos 
princípios de desenvolvimento sustentado nos seus planos e nas suas atividades. Deste 
modo, os Estados desenvolvem o turismo para responder às demandas e às 
necessidades de empregabilidade, pois este aspeto é também parte integrante do 
desenvolvimento do turismo. O cumprimento desses esforços reflete-se na 
disponibilidade das infraestruturas turísticas que são geridas e desenvolvidas pelas 
comunidades das locais, além do apoio de supraestruturas turísticas governamentais”. 
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De acordo com Mathieson e Wall (1982), citados por Jack Soifer (2009:59),32  
“Os objetivos do planeamento de desenvolvimento do turismo são baseados no 
facto de que o turismo aumenta os benefícios económicos, melhora o sistema de infra e 
supraestruturas do destino e eleva a qualidade de vida das comunidades, garantido 
assim, às comunidades locais a sua sustentabilidade”. 
A utilização dos recursos naturais não é realizada, muitas vezes, da melhor forma, mas 
tende a ser explorada. Esta tendência tem de ser resolvida através do desenvolvimento da 
indústria do turismo para reestruturar os vários potenciais e recursos naturais e da 
biodiversidade, com base no desenvolvimento de uma região integrada. Se os potenciais 
atrativos, tanto naturais como artificiais, se desenvolverem, tornam-se um suporte para a 
comunidade, continuando a assegurar as riquezas que existem nas comunidades locais. 
Efetivamente, há muito recursos com potencialidades enormes e que devem ser explorados, e o 
desenvolvimento de áreas turísticas contribuem para a angariação de receitas públicas, para a 
criação de oportunidades de negócio e emprego e também funciona como mecanismo que 
mantém e preserva a riqueza natural e a biodiversidade de forma saudável.  
Vivemos no mundo da globalização, um contexto que coloca muitos desafios, por isso o 
que fazemos neste momento não pode destruir o futuro das novas gerações. Ao destruirmos os 
recursos, destruímos o futuro das novas gerações e é importante continuar o desenvolvimento 
sustentável. O desenvolvimento do turismo sustentável só é possível através do desenvolvimento 
de sistemas que garantam a sustentabilidade do turismo ou a existência de recursos naturais, 
socioculturais da vida e da economia para as gerações futuras. Portanto, qualquer 
implementação de atividades relacionadas com o desenvolvimento deve manter a 
sustentabilidade deste, particularmente em relação ao turismo e sustentabilidade ambiental, 
preservando os benefícios sociais e culturais para a comunidade.  
Como disse Francisco Dias (2009:55)33, O turismo sustentado pretende chegar a uma 
situação de equilíbrio que permita ao sector do turismo funcionar com um critério de 
rentabilidade a longo prazo, mas não à custa dos recursos naturais, culturais ou ecológicos.  
Tendo presentes estes fatores, Jack Soifer (2008:13) 34  salienta a importância da 
sustentabilidade de acordo com a Conferência das Nações Unidas no Rio de Janeiro, em 1992: 
                                                 
32 Soifer (2009). p. 29  
33 Francisco Dias et.al. 2009. O futuro do Turismo, Território, Património, Planeamento. Porto. Estratégias Criativas.  
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“It is a result of the concern with the abuse of misusing natural resources, 
mainly crude oil, which may become rare in one more generation. Although the main 
issue was planet overheating, it soon developed to conservation of limited natural 
resources”.  
Relacionado com o argumento acima, que mostra sobretudo o processo de 
desenvolvimento relacionado com o desenvolvimento do turismo, o desenvolvimento sustentável 
deve ser visto sob vários aspetos, de modo que não comprometa as gerações futuras. A 
construção e desenvolvimento de um destino ou lugares de um destino turístico precisa de 
mostrar continuidade e responsabilidade, tendo em conta o equilíbrio da natureza, o meio 
ambiente e o bem-estar da comunidade. No entanto a sustentabilidade do desenvolvimento do 
turismo não está apenas a olhar para destinos turísticos, ambientais, sociais, de renda, culturais 
e de bem-estar. Mais do que isso, precisa de prestar atenção às coisas que são abrangentes e 
que se referem à garantia de sustentabilidade e do conforto e segurança dos turistas. Isto 
mostra que é necessário perceber o alcance do processo de desenvolvimento, através da 
construção de ideais necessárias para uma cooperação profunda entre os vários elementos da 
sociedade, tanto do governo como da comunidade.  
O desenvolvimento do turismo sustentável é integrado e organizado, constituindo um 
esforço para melhorar a qualidade de vida através da regulação da oferta, desenvolvimento, 
utilização e manutenção dos recursos de forma sustentável.  
O turismo em áreas protegidas deve ser promovido com base nos seguintes 
compromissos: Conservação ambiental, inclusão social e direitos culturais das populações; 
Distribuição justa e equitativa dos benefícios oriundos da utilização da biodiversidade; 
Compromisso de integração entre as políticas setoriais; Geração e difusão de informação sobre 
turismo e biodiversidade; Fortalecimento de capacidades local; redução da pobreza e melhoria 
da qualidade de vida das populações; Controle e monitorização das atividades turísticas, 
segundo a legislação vigente e uma perspetiva ética do desenvolvimento.35  
Nestas condições sugere-se que todas as atividades relacionadas com a construção, 
devem ter em consideração os interesses dos seres humanos e futuras gerações. Porque 
qualquer atividade de desenvolvimento se não está de acordo com o desenvolvimento ético 
                                                                                                                                               
34 Jack Soifer.2008. Entrepreneuring Sustainable Tourism. Lisboa. Finepaper. (tradução inglesh) 
35 http//www.com Turismo sustentável com base local. 2012. Universidade Federal de são Carlos.  
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torna-se um sacrifício das populações. O processo de desenvolvimento não deve fazer vítimas. A 
este respeito, o desenvolvimento do turismo sustentável deve beneficiar a geração atual, mas 
não deve sacrificar as necessidades das gerações futuras.  
Pitana (2002:53)36  afirma que no turismo sustentável não é suficiente o ênfase na 
sustentabilidade apenas ecológica, porque não é menos importante a sustentabilidade da 
cultura, porque cultura é um dos recursos mais importante no desenvolvimento do turismo. 
Assim, haverá um equilíbrio no desenvolvimento do turismo, a sustentabilidade ecológica, 
sustentabilidade económica e preservação da cultura. 
2.3.4. Desenvolvimento do Turismo Comunitário 
O turismo comunitário é a uma forma de turismo que pretende envolver toda a 
comunidade, o que pode trazer benefícios para as comunidades locais e pode ser promovida a 
partir dos aspetos sociais e ambientais. Normalmente, nas comunidades rurais a principal fonte 
de rendimento é a agricultura, horticultura e pesca. Com o desenvolvimento de turismo baseado 
na comunidade espera-se aumentar a rendimento das pessoas, e das comunidades rurais como 
um todo. O argumento em cima mostra que a atividade do turismo é uma atividade que pode 
criar postos do trabalho para a comunidade local. Ou seja, atividades relacionadas com o 
desenvolvimento do turismo de comunidade precisa envolver e beneficiar toda a comunidade, 
proporcionando oportunidades de criação de emprego e distribuição equitativa da renda. 
Para o desenvolvimento baseado no turismo comunitário, é necessário considerar as 
seguintes condições37:  
1. Pequena escala, amiga do ambiente, ecologicamente segura, sem causar impactos 
negativos como ocorre no tipo convencional de turismo de escala maciça; 
2. Capaz de desenvolver objetos e atrações turísticas de pequena escala e, portanto, 
podem ser geridos por comunidades e empresários locais, com impactos 
socioculturais mínimos e, portanto, com maior oportunidade de receber público; 
                                                 
36 http//www.com. Fevereiro, 2012. Modelo de Desenvolvimento de Turismo Rural como Alternativa Sustentável do Turismo de Bali (3) (Tradução 
Indonésia) 
37 http://www.com. Setembro 2011. Pengembangan Ekowisata, pariwisata berbasis Masyarakat (Tradução), Desenvolvimento do ecoturismo, 
turismo de base comunitária.  
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3. Proporcionar maiores oportunidades para a participação das comunidades locais 
para envolver-se em processos de decisão e no gozo dos lucros gerados pela 
indústria do turismo e, assim, capacitar.   
4. Promover a sustentabilidade e aumentar o respeito dos turistas culturais pela cultura 
local. 
Todas as atividades ligadas ao turismo com a comunidade devem beneficiar o bem-estar 
da comunidade, incentivando para capacitar a comunidade. É importante para as comunidades 
gerirem os recursos associados com as atrações relacionadas com o património cultural e 
ambiente natural. Todas as atividades relacionadas com a comunidade devem envolver o público 
na íntegra, a partir de planeamento, implementação e avaliação. 
Para poder fazê-lo de forma sustentável e proporcionar benefícios para a sociedade, e 
necessário criar consciência pública, para voluntariamente manter e preservar os atrativos 
potenciais e existentes. Além disso, é dada à comunidade a oportunidade de abrir um negócio, 
de modo a aumentar a receita, como as casas e outros espaços para os hóspedes ou turistas 
temporários (home stay) ou a tour complete disse, em que os hóspedes podem desfrutar de 
comunidade na vida quotidiana, podem estabelecer comunicação com a comunidade e sentir o 
ambiente natural. 
Se as atrações existentes ou potenciais são mantidos e preservados, então não só 
proporcionam uma atração para os turistas, mas vão dar orgulho aos membros da comunidade 
que vivem na cidade e que vêm visitar o seu território de origem. Essa realidade é reforçada por 
Jack Soifer (2008:7)38, que considera que “tourism in rural áreas shares características with 
ecosistem. Nevertheless it is geared more towards the urbanized population, who wish to go back 
to their rural roots or places where they greatly enjoyed vacation when they were young”. Isto 
significa que o turismo é voltado para a população urbanizada, que deseja voltar às suas raízes 
rurais ou aos locais onde esteve quando era jovem. É bastante razoável, porque a maioria dos 
nativos que vivem fora da área, especialmente aqueles que vivem no exterior têm um desejo 
para as tradições de sua cultura, comida tradicional, património e a beleza natural da área. 
Ao mesmo tempo, o turismo comunitário emergiu em áreas de reservas ecológicas e em 
outros polos catalisadores da atividade, abrindo novas perspetivas de postos de emprego e 
                                                 
38 Jack Soifer.2008. Entrepreneuring Sustainable Tourism. Lisboa. Finepaper.  
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geração de rendimento para as pequenas comunidades do interior da região e funcionando 
também como fator de conscientização e integração das populações nas políticas e ações 
voltadas para o desenvolvimento sustentável39. 
Com foi já referido, através do turismo comunitário é incentivado o desenvolvimento da 
capacidade local. Porque com a visita dos turistas é incentivada a preservação da cultura local. 
Onde existem tradições culturais que continuarão a ser mantidas pela comunidade local, e todos 
que visitaram a ganhar novas experiências, incluindo os antigos nativos que vivem fora. E isso é 
muito importante para manter os valores tradicionais, especialmente em face de influências e 
desafios modernização e da globalização. 
  
                                                 






CAPÍTULO III – METODOLOGIA 
Na pesquisa sobre Construção de Casas Sagradas (UMA LULIK) na Sociedade 
Timorense: Uma Perspetiva Sobre Desenvolvimento e Turismo Comunitário pretende usar-se 
uma abordagem metodológica qualitativa. A razão dessa opção deve-se à necessidade de 
recolher informação a partir de fontes primárias, porque são muito limitados os documentos 
disponíveis sobre este tema. Além disso, a abordagem qualitativa permite recolher informação 
mais diversificada e complexa. 
3.1. A metodologia qualitativa e a sua utilização neste estudo 
O desenvolvimento de um estudo de pesquisa qualitativa supõe um corte temporal-
espacial de determinado fenómeno por parte do pesquisador. Por isso a metodologia adaptada 
na pesquisa depende do objeto do estudo, da sua natureza e dos objetivos do investigador.   
Segundo Quivy e Campenhout (1992:41), a intenção dos pesquisadores em ciências não 
é só descrever, mas compreender os fenómenos e para isso torna-se fundamental recolher 
dados que mostrem o fenómeno de forma inteligível.  
Nos estudos de investigação qualitativos, o desenho da investigação emerge 
normalmente, da própria investigação, podendo tomar-se decisões durante o decurso do próprio 
estudo, procurando precaver a existência de subjetividade tanto na recolha de dados como na 
interpretação dos dados.  
De acordo com Teresa Duarte (2009:7),40 no modelo de investigação qualitativo, apesar 
de a teoria estar igualmente presente, esta é não claramente “apriorística” na investigação, mas 
os pressupostos teóricos vão sendo descobertos e formulados à medida que se dá a incursão no 
campo e que se vão analisados os dados.  
Enquanto uma pesquisa quantitativa utiliza dados natureza numérica que lhe permitem 
provar relações entre variáveis, a investigação qualitativa utiliza principalmente técnicas que 
possam criar dados descritivos que permitira observar o modo de pensar dos participantes numa 
investigação, cujos intervenientes da investigação não são reduzidos a variáveis isoladas mas 
vistos como parte de um todo no seu contexto natural.  
                                                 
40 Duarte Teresa, 2009. A possibilidade da investigação a 3: reflexões sobre triangulação (metodologia). Lisboa. CIES e Working Paper. º60/2009 
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Por outro lado, confirma Teresa Duarte (2009), 41  “Ao contrário da investigação 
quantitativa, os modelos qualitativos encaram a interação do investigador com o campo e os 
seus membros como parte explícita da produção do saber, em lugar de a excluírem, a todo o 
custo, como interveniente. A subjetividade do investigador e dos sujeitos estudados faz parte do 
processo de investigação”.  
3.2. Método do recolhimento de dados 
Nesta pesquisa há três técnicas que vão ser usadas: entrevista, observação e o grupo de 
discussão ou Focus Group Discution (FGD).  
3.2.1. Entrevista 
A entrevista é um processo de pergunta e resposta entre o entrevistador e o entrevistado 
sobre um assunto ou um problema que precisa de ser conhecido e compreendido.  
A entrevista pode ser definida como um processo de interação social entre duas pessoas 
na qual uma dela, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por parte do 
outro, o entrevistado.  
De acordo com Michelle Lessard, et all, (1990:160)42,  
“No âmbito da investigação qualitativa, a entrevista possui laços evidentes com 
outras formas de recolha de dados”.  
Em termos definição, para Hagutte (2000:86), a entrevista pode ser definida como um 
processo da interação social na qual o entrevistador tem por objetivo a obtenção de informações 
por parte do entrevistado.  
Por isso, para a obtenção dos dados que têm relação com o tópico a que se refere a 
pesquisa, a técnica da entrevista é usada para realizar a recolha de informação junto daqueles 
que têm um bom conhecimento sobre o problema que vai ser investigado. A área territorial 
escolhida é o subdistrito de Baguia do Distrito Baucau de Timor-Leste.  
                                                 
41 Idem  
42 Michelle Lessard, et all. 1990. Investigação Qualitativa: Fundamentos E Práticas. Lisboa. INSTITUTO PIAGET.  
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3.2.2. Observação 
A técnica da observação é um método que é utilizado para levantar os dados primários 
sobre o problema que vai ser investigado, através da observação participativa diretamente na 
área de pesquisa.  
De acordo com Raymod Quivy e Luc Van Campenhoudt, a observação engloba o 
conjunto das operações através das quais o modelo de análise (constituído por hipóteses e por 
conceitos) é submetido ao teste dos factos e confrontado com dados da observação. Para levar a 
bom termo o trabalho de observação, é importante responder às três perguntas seguintes: 
Observar o que? Em quem? E como?  
Em relação à pesquisa que vai ser realizada sobre a construção das casas sagradas na 
comunidade de Timor-Leste e desenvolvimento no turismo comunitário, serão realizadas 
observações diretas durante a construção das casas sagradas na área da pesquisa, 
particularmente no Subdistrito de Baguia, distrito Baucau de Timor-Leste. Além disso, pretende-
se também observar os turistas que visitem as casas sagradas. 
3.2.3. Focus Group Discution  
Focus Group Discussion ou Grupo de Discussão é um processo de recolha de 
informações ou dados sobre um assunto que se baseia numa discussão conjunta. No processo 
de discussão, participam todos aqueles que têm um conhecimento sobre as questões estudadas 
pelos pesquisadores. 
De acordo com Morgan (1997:2), “Os grupos focais são basicamente entrevistas em 
grupo, cujo foco principal do grupo, e não no mero intercambio de perguntas e respostas entre o 
pesquisador e integrantes do grupo. A interação entre os membros do grupo está baseada em 
tópicos específicos que são trazidos pelo pesquisador que geralmente assume o papel de 
moderador do grupo”.43 
No processo de discussão, participam todos aqueles que têm um conhecimento sobre 
as questões estudadas pelos pesquisadores. Nesta pesquisa, para aprofundar os dados que 
estão relacionados com o problema da pesquisa, pretende-se conduzir discussões em grupo 
                                                 
43 Morgan, D. (1997) Focus group as qualitative research. Qualitative research methods series. 16. London: Sage Publications  
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com os líderes tradicionais e líderes comunitários que têm conhecimento sobre a construção das 
casas das sagradas. 
3.3. Quadro conceptual para a análise 
A cerimónia da construção das casas sagradas é uma atividade tradicional que sobrevive 
na sociedade de Timor-Leste. Esta atividade é da responsabilidade de todas as gerações, e 
continua a fazer parte de uma cerimónia cultural e patrimonial. Além de fazer parte do 
património cultural, a atividade de construção das casas sagradas é também um potencial do 
turismo se for bem gerida, podendo dar benefícios para as comunidades, principalmente para as 
comunidades rurais. Verifique-se esta relação no Quadro Conceptual de Análise. 
Quadro 1 - Quadro Conceptual de Análise 
  
Desenvolvimento do 
turismo e turismo 
comunitário 
Promove a cultura 
tradicional 
Construção das Casas 
Sagradas 
Campo de trabalho 
para as comunidades 




comunidades em áreas 
rurais 
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CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Depois de ter feito a nossa pesquisa empírica, neste capítulo iremos apresentar a análise 
e os resultados do nosso estudo. Como já foi referido no capítulo anterior em relação as 
metodologias e técnicas utilizadas para o nosso trabalho da pesquisa, neste capítulo iremos 
aborda-los em duas secções, sendo na primeira a construção da Casa Sagrada (Uma Lulik) e 
caracterização do contexto cultural e fé tradicional na sociedade Timorense e dos procedimentos 
e cerimónias relativos à sua construção. Na segunda parte irá desenvolver-se sobre os valores do 
património da casa sagrada relacionando com o desenvolvimento e turismo comunitário. 
Especificamente, as casas sagradas na região ou no Distrito de Baucau especialmente no 
subdistrito de Baguia, em três juntas de freguesia: Haeconi, Ossuna e Afaloicai. Os dados 
recolhidos através das entrevistas são relativos ao turismo comunitário nas três juntas freguesias 
referidas. 
4.1. A construção da Casa Sagrada 
No contexto cultural e religioso da sociedade tradicional Timorense, a construção das 
casas sagradas é um momento especial e único para reunir a comunidade como uma família e 
uma sociedade. O evento da construção das casas sagradas é uma oportunidade para agradecer 
os seus antepassados e também agradecer a Deus.  
No nível local nas áreas rurais de Timor-Leste, significa que coisa lulik ou sagrada 
continua a preservar as práticas da vida quotidiana da sociedade. Essa situação mostra que as 
próprias comunidades rurais quiserem e querem assegura os seus valores culturais, sendo 
como um património vivo que continua respeitado nos seus valores e prestígio.  
À semelhança de outras culturas na região, a maior parte dos timorenses pertence a um 
espaço e a uma Uma Lulik (casa sagrada) próprias, e partilha um conjunto de crenças e valores 
comum a sua comunidade. Em Timor-Leste, estes valores ganharam uma dimensão regional 
própria, decorrente do contacto com a presença colonial portuguesa ao longo de mais de quatro 
séculos. Adicionalmente, as duas décadas e meia de resistência nacional organizada á ocupação 
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Indonésia contribuem para cimentar o sentimento de pertença a uma realidade com 
características especificas, físicas, linguísticas e cultural.44 
Assim, nesta parte tentar-se explicar alguns conteúdos e informações relativamente aos 
dados recolhidos durante o tempo da pesquisa.   
4.1.1. Aspetos significativos da construção da Casa Sagrada 
4.1.1.1. A significação da construção da Casa Sagrada 
Normalmente todas as atividades realizadas no decurso da construção da Casa Sagrada 
têm um significado. Neste caso, a história, a cultura e a sobrevivência da própria comunidade, 
incorporadas numa força natural que tradicionalmente sempre existiu no da sociedade.  
Nas zonas rurais tradicionais em Timor-Leste continua-se a preservar algumas atividades 
de elevado valor comunitário e simbólico: as cerimónias de colheitas do milho, arroz ou algumas 
cerimónias para agradecerem a Deus através da fé tradicional. Essas atividades ou cerimónias 
ocorrem sempre dentro da casa sagrada, com o objetivo de relembrar os espíritos dos 
antepassados, assim devem reunir e estimular todos os membros da família que ainda 
pertencem aquela “Casa Sagrada”. De fato, quase a maioria da sociedade timorense em Timor-
Leste, do Sul a Norte, de Leste a Oeste, continua a construir as suas casas sagradas no seu 
lugar de origem, mesmo que enfrentem várias dificuldades, sejam no aspeto económico e 
financeiro.   
A informação recolhida no tereno durante o processo da pesquisa mostrou que a 
existência da casa sagrada é muito importante, por preservar os valores da cultura e sociedade 
que constituem uma herança deixada pelos antepassados. Baseado no material resultado das 
entrevistas, discussões de grupo e observação que se encontrou, explicando sobre os aspetos 
significativos e a importância da construção da casa que tem uma força iminência dentro 
daquela “Casa sagrada” que foi construída.  
A construção da casa sagrada é uma cultura e tradição de origem da sociedade 
timorense e tem um valor muito significativo.  
De acordo com o entrevistado Abílio Gomes, de 68 anos, da Aldeia Aelita do suco de 
Afaloicai, onde ele tem o conhecimento mínimo sobre processo da construção da casa sagrada 
                                                 
44 Jornal da República, Serie I, N.º 41, Resolução do Governo Timor-Leste, sobre politica Nacional da Cultura. N.º 22/2009.   
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desde o tempo Português até a Independência, explicou o seu significado e conteúdo: “a Casa 
Sagrada é a Casa oriunda dos seus Bei-ala” (Anciões). 
Por outro lado, a casa sagrada é um símbolo de respeito aos antepassados, e lugar de 
acolhimento para reunir os membros da família, por isso, os que pertencem a cada família têm a 
obrigação de construir novamente as casas sagradas que foram ruinas no tempo da ocupação 
indonésia. Sobretudo, reconstruir a casa sagrada para preservar a sua continuidade para as 
gerações do futuro, e guardar as heranças deixadas pelos seus antepassados como um 
elemento fundamental na cultura e tradição timorense. Sendo assim, as famílias e várias 
gerações podem reunir-se para louvar e agradecer “os espíritos dos antepassados” para terem a 
boa saúde e sucesso nos seus trabalhos na sobrevivência quotidiana. No quadro cultural 
tradicional, acredita-se que aqueles que não constroem a sua casa sagrada não respeitam os 
antepassados e essa traição é uma maldição que merece castigo. 
Segundo o Líder tradicional (Lia Nain ou porta voz) Justino Baptista, de 55 anos, Suco 
de Ossouna (junta freguesia Ossuna) explicou que: “a construção da casa sagrada 
demonstrando a sua originalidade cabe a fé original da tradição como um património herdado 
pelos antepassados. Este deu o seu valor muito significativo, como uma riqueza cultural, por 
isso, todas as gerações tem a responsabilidade para defender a sua continuidade, não podem 
eliminar ou reduzir os seus valores, mas sim, respeitar e honrar com dignidade.  
Neste conteúdo, segundo Mendes (2005:111):  
“A casa sagrada faz a ligação com os antepassados, com o mundo dos espíritos 
invisíveis e tem um significado muito importante como símbolo da continuidade das 
gerações e da fertilidade”.45   
A continuidade da construção e reconstrução das casas sagradas na sociedade 
timorense, é um símbolo de respeito e de responsabilidade dos que pertencem a Casa Sagrada 
que se refere, e agindo como membro da família para reforçar a ligação entre a comunidade do 
seu tempo e as gerações novas ou herdeiros do futuro. A Casa Sagrada é vista sempre como 
sagrada ou Lulik, lugar proibido, casa milagrosa, que tem uma plena força divina e dominante. 
                                                 
45 Mendes Canas Nuno, 2005. A Construção do Nacionalismo Timorense. Ensaios Sobre Nacionalismo em Timor-Leste. Instituto Diplomático. 
Lisboa. Ministério dos Negócios Estrangeiros.  
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Segundo o entrevistado Eugénio do Sagrado C. de Jesus Sarmento-Beresina, Lia Nain ou 
Porta-voz e Presidente da tradição timorense em Timor-Leste,  
“A construção da casa sagrada foi muito importante e tem os seus valores muito 
significativo para os membros da família, respeitarem uns aos outros como uma unidade 
única sem separação”.  
Deste modo, a construção da casa sagrada, até ao presente, foi uma responsabilidade 
dos membros da família, onde os sobreviventes das gerações anteriores, para defenderem a sua 
continuidade do futuro, dão importância a um património cultural e promovem o 
desenvolvimento, defendendo os valores culturais, ao mesmo tempo que asseguram a 
estabilidade, paz e harmonia entre as famílias na sociedade.   
Segundo o entrevistado Sovino Barbosa, de 69 anos, da Aldeia Lena e Suco de Afalocai 
explicou que:  
“A Casa Sagrada ou Uma Lulik, é um símbolo que representa uma família ou 
uma comunidade, se não pôr possível de construir a casa se refere, então a família ou a 
comunidade em si é que fazem perder o símbolo da família. Isto quer dizer, o membro 
da família que fazem parte desta casa sagrada tem a obrigação de continuar a defender 
as suas existências das atividades da casa sagrada e mostram que as suas gerações 
ainda estão vivas”. 
De acordo com a explicação do entrevistado Sovino Barbosa é costume, antes e depois 
da construção da casa sagrada, todos os membros da família reúnem-se para fazerem uma 
entrada com meios de sacrificar alguns animais e pedir aos antepassados como uma licença de 
abençoar e dar a força, a energia aos que vão. Tudo isto simboliza um ritual dos usos costumes 
mais comum para iniciar a construção da casa sagrada.  
Segundo Corrêa (2009:52),46  
“Para o timorense a vida é uma carreiro torcicolado, onde ele caminha 
cautelosamente, envolto e torturado de mistérios e terrores sobrenaturais, tropeçando 
em armadilhas dispostas a cada canto pelas almas penadas, que se entretém a 
desfrutar, apoquentar e desgraçar os vivos”.   
                                                 
46 Corrêa P. Armando. 2009. Gentio de Timor. Lisboa. O Liberal, Empresa de Artes Gráfica, Lda.    
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António A. Guterres, Chefe do Suco de Ossouna (47 anos) afirmou-se sobre o significado 
da construção da casa sagrada que  
“Além de defender as culturas tradicionais, também servem para reunirem ou 
estimular todos os membros da família que fazem parte da casa sagrada, assim devem 
continuar com os efeitos de relembrar ou respeitar as obras que deixaram pelos seus 
antepassados. De outro modo, poderiam também a reunir todos os membros da 
comunidade que vivem no mesmo ambiente que estão a realizar o processo das 
atividades que se relacionando com a construção da casa sagrada, onde foram a 
participar as atividades que se refere”.  
Por outro lado, Celestino Freitas, de 46 Anos, Aldeia Lena e Suco de Afaloicai explicou 
ainda que 
“A construção “uma faluno47 ou casa sagrada”, é uma cultura que existe desde 
nos tempos remotos dos nossos “Behi-Ala ou Visavós”, por isso, todos os herdeiros não 
devem deixar de construir a casa sagrada, pois sempre considerando como o nosso 
património que fazem parte da nossa cultura”.  
Neste caso, em toda a atividade ligada “a Uma Lisan ou Casa da tradição”, os membros 
da família reúnem-se para construir e reconstruir uma casa sagrada. Sobretudo, através dessa 
Casa Sagrada ou Uma Faluno, os membros da família e as suas gerações devem transmitir as 
intenções de honrar os espíritos dos antepassados.  
Nomeadamente, nas zonas rurais na sociedade timorense, a maioria dos habitantes que 
habitam ou vivem naquela casa sagrada no seu quotidiano praticam sempre rituais sagrados 
adequados, não apenas como uma história, mas sim uma realidade que existe na cultura. A 
casa sagrada, a sua existência, é vista como obra dos antepassados, por isso, todo o espaço à 
volta daquela casa foram sempre considerar-se com um lugar sagrado ou fatin Lulik. Porém a 
casa sagrada mostra-se também como símbolo da mundividência dos habitantes e da sua 
apreciação estética e ecológico do meio ambiente natural. Por isso, a casa sagrada foi sempre 
considerada com centro socio cultural.  
                                                 
47 Uma é casa, Faluno mesma com sagrado.  
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4.1.1.2. Aspetos importantes da construção da Casa Sagrada 
Em geral, a casa é uma construção usada como habitação humana durante algum 
período de tempo, cuja importância reside em proteger do calor do sol, da chuva e do vento. A 
casa é um lugar privilegiado para os membros da família, onde se realizam as suas atividades do 
quotidiano como: reunir com a família, o lugar de descanso, lugar para estudar, etc.. Pode ser 
considerada como uma riqueza própria que foi herdada pelos antepassados. Além disso, é na 
habitação que se reúnem todos os membros da família, realizam as suas atividades quotidianas, 
com objetivos de desenvolvimento sustentável da vida familiar, paz e harmonia na sociedade.  
A casa tradicional ou casa sagrada, na sociedade timorense, é um símbolo da 
arquitetura tradicional e uma espécie de Museu Tradicional, onde se guardam as relíquias ou 
não-física, como: “Samurai tradicional, Bengalas ou Rota, Osan-Mean Lulik ou Ouros Sagrados, 
etc.” que sendo heranças dos antepassados, guardados num sitio honrado e respeitado. 
Segundo o entrevistado, Manuel Soares, de 48 anos, Chefe Aldeia de Lena e Suco de Afaloicai, 
na entrevista explica 
«A dimensão positiva da continuidade da construção da casa sagrada, pondo em 
prática como símbolo da existência que estabelece a unidade da família, desde dos 
tempos remotos nos contextos da interdependência e as convivências familiares para se 
reúnem juntos».  
De outra forma explicou ainda que, por meio desta atividade acredita-se que todos os 
membros da família podem defender a cultura e a tradição. Porque através desta convivência 
cria-se uma condição de respeito, e laços de amizade entre as famílias e com outras 
comunidades, pois todo o seu efeito regulariza as relações sociais familiares e inter-familiares. A 
casa sagrada tem sempre um valor positivo muito importante para os seus habitantes, porque 
está ligado com os laços de amizade e harmonização entre as famílias. Por exemplo: as 
barlaques ou Dote (homens e mulheres) como uma forma de homenagear a família e levar a 
noiva para viver junto com o seu noivo. E por outro lado, a casa sagrada representa a existência 
de cada família pela reunião dos seus membros, para celebrar o ritual sagrado e agradecer os 
antepassados, nas colheitas de Arroz e Milho ou Sao Hare e Sao Batar, sendo prática da cultura 
na sociedade. 
Segundo Teófilo Pereira, de 61 Anos, reafirma o conteúdo anterior, dizendo que: «a casa 
sagrada é um centro de concentração da nossa atividade, por isso, os membros da família que 
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tem a sua ligação com a casa sagrada ou Uma Lulik é obrigado juntar juntos com outros 
membros para celebrar o ritual sagrado, naquela casa que se refere».  
Tradicionalmente todos acreditam que quando não se cumpre a no futuro ira acontecer 
um desastre como maldição. Por isso, a existência da casa sagrada, é sempre muito importante, 
segundo a lógica tradicional. Por isso, os velhos ou katuas estão muito atentos à continuidade 
destas práticas nas gerações mais novas. Segundo Corrêa (2009:79):48  
“Pondo os olhos num cesto de arroz, que lhe traz o sacerdote começa o «dono 
da casa» a recordar todas as pragas com que tem alvejado certos membros da sua 
família, provocando-lhes desgraças, das quais se arrepende, neste ato impressionante 
de contrição”.  
 
Figura 3 – Clã da casa sagrada do Suco de Haeconi, subdistrito Baguia, distrito Baucau Timor-Leste 
Para o povo timorense, a dinâmica dos laços de amizade a ser alcançado estabelece-se 
por meio de uma relação nos aspetos “humanistas e ambientais” dentro da própria habitação, 
ligada ao Deus criador e através dos antepassados, como os seus deuses. 
Segundo Demétrio Amaral, de 46 anos, Diretor da Fundação Haburas Timor-Leste, a 
organização sempre deu atenção à tradição, e à filosofia ou sabedoria local que tem a sua visão 
forte e clara no envolvimento para a capacitação no desenvolvimento do turismo comunitário.  
Para a realização desta obra, tem dois aspetos importantes que podem ajudar a orientar 
toda atividade. Primeiro: Uma Lulik como símbolo físico do património (tangibles heritage) que 
podemos ver no aspeto material. Segundo, Uma Lulik também como símbolo do património 
imaterial (intangibles heritage).  
                                                 
48 Corrêa, P. Armando. 2009. Gentio de Timor. Lisboa. O Liberal, Empresa de Artes Gráfica, Lda 
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Com frequência, pensa-se a Uma Lulik ou casa sagrada no contexto físico. Mas segundo 
o ponto de vista dos timorenses, não era apenas no contexto físico ou material, mas 
especificamente, também no contexto do aspeto imaterial. Na sociedade, cada Uma Lulik ou 
casa sagrada tem um símbolo que representa a sua hierarquia tradicional como, “Dato ou 
Régulo”.  
Esta hierarquia constitui a estrutura do poder político local da cultura e tradição, por isso 
todas as famílias competem para construir a melhor Uma Lulik ou Casa Sagrada do clã na 
sociedade timorense. Por isso todos levam a madeira ou colunas puxadas numa longa distância 
até chegar no local da construção, e este clã demonstra uma forte ligação entre os membros da 
família e os habitantes que tem a sua ligação com aquela casa sagrada ou Uma Lulik. Sendo um 
Clã prestigiado na sociedade pode ser considerado como “Uma Lisan ou Casa Sagrada número 
um (1) naquela Clã”.   
De acordo com Eliade (1957, p. 63) citado por David Philips (2007:25):49  
“As interpretações do homem acerca de suas habitações contribuem para 
revelação do que é sagrado. O mundo sem estas interpretações fica sem forma 
identificável, tendo apenas “uma variabilidade sem forma do espaço profano” que o 
homem não pode identificar com si mesmo. O estabelecimento de lugar sagrado oferece 
um ponto de referência como um centro, onde, por outro lado, é desordenado e sem 
proposta aparente para o homem. Esta orientação do espaço de acordo com o 
sobrenatural, sendo assim, uma ordem ideal deve ser mantida”.  
Segundo o presidente Eugénio da Lia Nain ou Porta-voz na sociedade timorense, todas 
atividades culturalmente ligado com as áreas seguintes: 
 Socio cultural. Todas as atividades relacionadas com a cultura na sociedade timorense, 
têm algum tipo de relação com a casa sagrada ou Uma Lulik. Por exemplo, o casamento 
tradicional (barlaque ou dote).Por outra parte, durante a ocupação indonésia, a resistência 
contra o inimigo ocupante, qualquer pessoa que utilizasse o talismã sagrado (biru) foi 
recebido através do intermediário ou Lia Nain, que devem ser consagrados por um ritual 
sacral dentro da“Uma Lulik ou casa sagrada” para que a sua força divina possa proteger a 
vida. 
                                                 
49 Philips David, 2007. Habitação Sagrada, Um Estudo Sobre os Significados Religiosos das Habitações. Revista Antropologia.  
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 Atividade da agricultura. Estas devem ser implementadas nas cerimónias de colheita do 
milho e arroz (sao batar e sao hare). Além disso, a cerimónia tradicional, o chamado “lavar 
os pés dos búfalos”, para serem utilizados para lavrar a terra ou várzea para cultivar o arroz, 
antes de tudo seria necessário fazer a festa como um ritual da tradição ligada a casa 
sagrada ou Uma Lulik.  
 Educação não formal. Através de Uma Lulik ou casa sagrada, os líderes tradicionais (lia 
nain) educam as novas gerações para serem um bons líder na e solução resolver dos 
problemas na comunidade. Por meio da educação não-formal os líderes da comunidade 
“Datos ou Régulos” resolvem os problemas, utilizando sempre “bua no malus ou bétel e 
areca” pôr em cima da “Mesa Sagrada ou Fatuk Inan50” para transformar os seus valores 
sendo Lulik ou sagrada, promover a paz, harmonia e estabilidade entre os conflitos.  
 
Figura 4 – A mesa sagrada tradicional 
Por exemplo, na crise de 2006 entre Leste (Lorosae) e Oeste (Loromonu), utilizou-se 
uma estratégia tradicional para resolver aquela tensão política, com o método chamado 
“Nahe Biti Bot”. Mas recentemente utilizou o “bua no malus ou bétel e areca” com um 
juramento ou trocas de palavras através dos intermediários “lia nain ou porta-voz” para 
o caminho da reconciliação, estabilidade, paz e harmonia.  
 Política. No sistema político da hierarquia tradicional, a existência da casa sagrada 
legitimou o poder da autoridade local, reforçando, com os símbolos existentes como 
“bengala ou rota”, uma política de governação baseada Uma Lulik ou casa sagrada. No 
tempo português, o poder ou a autoridade não veio sozinho, mas veio por meio dos cargos 
oferecidos que, obviamente igualaria com cargos patentes dos militares: “Capitão, Major, 
Tenente e Coronel”. No mesmo sentido, situam-se os “Liurai ou Rei” para governar os 
                                                 
50 Fatuk, pedra, Inan, mãe, (pedra central)  
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“tribos e clãs” de uma sociedade, sempre baseando-se na herança de Uma Lulik ou casa 
sagrada.  
 Socio antropologia. Uma Lulik na sociedade timorense, de Leste a Oeste, do Sul a 
Sudoeste, desde dos tempos remotos foi sempre e ainda é, como o centro de toda a 
atividade ligada a cultura. Neste meio ambiente a função da casa sagrada é um espaço 
sagrado ou Lulik, para os todos os habitantes. Relacionado com o tempo atual, para o 
desenvolvimento, a casa sagrada tem uma existência muito importante, onde futuramente 
pode potenciar ganhos de rendimento económico e beneficiar as economias locais e 
também o país.   
 
Figura 5.- Uma monstra de sao batar (cohleta milho) na casa sagrada 
Segundo Ximenes Belo, (2012:12),51  
“Antigamente, nos knua (aldeias e povoações), os lia nain, além de serem as 
sentinelas das casas Lulik exerciam a função de guardiães das “coisas lulics”, e 
sentinelas das “casas lulics”, eram também os “cronistas” que memorizavam as árvores 
genealógicas e as gestas de reis, Coronéis e datos da knua. Aliás, a casa Lulik era ao 
mesmo tempo centro de unidades dos knua e um museu onde se guardavam as 
riquezas dos antepassados: surik, morteen, rota, diman, kohe, tais, bikan, kanurun, 
luhu, ect.., etc.” 
Todas as ideias referidas, de acordo com Mendes (2005:241):52  
“Todas as casas têm uma disposição específica, de acordo com hierarquia, 
definida pela idade: sua importância era definida de acordo com “data” de chegada. No 
                                                 
51 Belo Ximenes F. Carlos, 2013. Os Antigos Reinos de Timor-Leste. Porto. Porto Editora 
52 Mendes Canas Nuno, 2005. A Multidimensionalidade da Construção Identitária em Timor-Leste. Lisboa. Lisboa. Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Politica.  
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que diz respeito ao poder, as casas ditas reais “detém títulos” que fazem delas a 
autoridade politica ou a autoridade ritual”. 
Sobretudo, com todas razões, quando foram questionadas sobre as culturas, a 
comunidade timorense não vai deixar as suas casas sagradas, nas suas diversas variações no 
território de Timor-Leste. Mas há uma coisa que é muito importante, pois por meio desta casa 
sagrada ou Uma Lulik, deram um valor significativo para os membros daquela comunidade ou 
sociedade, fazendo uma ligação entre as gerações assegurando a dignidade e especificidade da 
cultura timorense.  
4.1.1.3. Processos da construção da Casa Sagrada 
No mundo em geral, cada comunidade rege-se por valores e normas as regras 
estabelecidas em termos de vida humana no inter-relacionamento das pessoas, há com 
frequência uma ligação com o poder transcendente do Deus Sagrado e Todo-Poderoso. 
Frequentemente essas regras são chamadas como tradição, usos ou costumes.  
Na tradição timorense, a Uma Lulik (Casa Sagrada) é o centro do cordão umbilical entre 
o passado e presente. Para os vivos uma reserva segura de memória e sabedoria antiga. Para os 
mortos o local onde o tempo não passa e onde a história se renova. A construção ou renovação 
da casa sagrada constitui, com intervalos que podem ir até 10 anos, um imperativo para as 
famílias timorenses. Assim se renova a ligação aos antepassados e se renovam votos de 
lealdade e de responsabilidade mútua entre familiares e entre diferentes famílias53. 
Normalmente o processo da construção da casa sagrada estabelece-se em três fases: a 
primeira etapa é o momento de levar as materiais das construções da floresta, a segunda etapa 
é o tempo da construção da casa sagrada e a terceira etapa é o tempo de inauguração 
cerimonial da casa sagrada.  
4.1.1.3.1. A preparação para construir a Casa Sagrada 
A construção de uma casa sagrada precisa de uma boa preparação, por isso todas 
famílias se juntam para discutir o processo que a realizar. Na preparação também se discute 
sobre as dívidas ou despesas d família das mulheres e homens que precisam de ser resolvidas 
antes de construir casas sagradas. 
                                                 
53 http://timorlorosaenacaodiario.blogspot.pt/2010/09/uma-lulik-de-vitor-de-sousa-na.html 
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Segundo a entrevista com o Abílio Gomes, de 69 anos, Suco de Afaloicai da Aldeia 
Aeleta, os conteúdos sobre a preparação para construir a casa sagrada são os seguintes:  
“Antes de construir a casa sagrada, nos primeiros tempos reúnem-se todos os 
membros da família, o chamado “Feto san e Umane” preparar as condições dos bens 
materiais como económico e financeiro e as outras facilidades e matérias que vão 
suportar para a construção da casa sagrada, incluindo ainda com os membros da 
família que tem a linha familiar ligada a casa. Por outro lado, as alimentações foram 
preparadas pelos membros que fazem parte da casa sagrada, são os próprios filhos ou 
filhas que vão preparar os animais como: búfalos, vacas, porcos e frangos ou prepara 
também arroz, milhos e as nozes”.  
A cerimónia tradicional é um tipo de atividade que foi feita pela comunidade ou pelas 
novas gerações que tornaram-se como hábitos e costumes. Em Timor-Leste, a cerimónia da 
construção casa sagrada é fortemente influenciada pelas tradições e usos que culturalmente 
foram herdados ou deixados pelos antepassados.  
Segundo a entrevista, Joaquim C. de Rosa, de 60 anos, Chefe da Aldeia do Suco de 
Haeconi, explica sobre os processos da construção da casa sagrada «A construção de Uma Lulik 
ou casa sagrada sempre iniciou-se com a cerimónia do ritual sacral com as matanças de 
animais como galinhas, porcos e cabritos para iniciaram a corte de madeira ou tronco que irá 
utilizar como coluna principal da Casa Sagrada». A dimensão cultural da tradição timorense, 
matar ou sacrificar animais, é uma cerimónia sagrada para pedir a licença aos espíritos dos 
antepassados da casa sagrada ou Uma Lulik, incluídos os espíritos que consideraram como 
segurança o dono do terreno que vai cortar a madeira. Essa cerimónia é uma cerimónia de 
abertura para oferecer para o Deus Criador dos homens e Deuses, para que iniciem o corte das 
árvores para a construção da casa sagrada.  
No fim do corte de madeiras, os donos daquela casa ou Uma Lulik, continuam a matar 
os animais para dar a comer aos membros da família e a comunidade ou vizinhos que se 
juntaram para receber as madeiras no lugar onde irá se construir a casa sagrada. Esta 
cerimónia tem como principal objetivo agradecer e oferecer aos deuses para dar a força divina 
para os que vão trabalhar durante a construção desta casa sagrada ou Uma Lulik. Nesta 
cerimónia tradicional, antes de cavar o buraco no lugar principal das quatro colunas ou postes, 
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todos os membros daquela casa sagrada reúnem-se no mesmo sítio com comunidade de 
vizinhos para dar os testemunhos e iniciarem a atividade.  
Bernardo Ximenes, de 68 Anos, Suco de Afaloicai da Aldeia Lena, deu o seu comentário, 
sobre o início da construção da casa sagrada ou Uma Lulik: 
“Antes de irem para cortar as madeiras, o dono da casa sagrada precisam de 
iniciar a absorver todos os equipamentos como «catanas, machados» que vão ser 
usados para cortarem as madeiras”. O objetivo principal desta cerimónia é para salvar 
os membros que vão cortar as madeiras, não acontecerem acidentes, para uso daquele 
material não fora estragado. Segundo a intervenção dele, antes de cortar a madeira 
precisa oferecer um galo forte para matar. Este sendo como uma oferta para oferecer 
para os deuses ou dono do terreno que cuidam as árvores ou plantas que vão cortar não 
ficaram estragados”.  
Nas crenças tradicionais timorenses, cada lugar tem os seus dono ou deuses, 
considerando-se que os deuses são os proprietários da terra, mar, sol e lua, como Deus o 
criador de todas as coisas. Neste contexto, nas áreas florestais, os que vão entrar naquele local, 
devem respeitar as disposições e os usos e costumes da tradição e por isso é necessário pedir 
uma licença como maneira de obedecer aos deuses.  
4.1.1.3.2. A cerimônia de recolhas das madeiras nas florestas  
No fim de terminar da cerimónia de cortar as árvores ou as madeiras, todas os materiais 
físicos (madeiras) são juntos no mesmo sítio, o lugar onde vai construir a Uma Lulik ou casa 
sagrada. Para o processo da recolha de madeiras, é necessária a coordenação dos habitantes 
para puxar os troncos que vão ser utilizados como poste principal da casa sagrada. 
Especificamente, o encaminhamento dos troncos ou madeiras pelos habitantes é acompanhado 
por uma pessoa bem conhecido dentro de Uma Lisan ou Casa da Tradição, como o Lia Nain ou 
Porta-voz, para orientar os seus companheiros e acompanhado com as músicas tradicionais 
chamado “Lai-lai” e com os ritmos e sons cantados ao longo de toda atividade. 
Relacionado com este tópico, segundo o entrevistado Bernardo Ximenes, de 68 Anos, 
Suco de Afaloicai da Aldeia Lena afirmou que,   
“As madeiras que vão puxar para o lugar onde a casa vai construir, no início 
havia sempre uma cerimónia ou festa para reunir os membros da família e os vizinhos 
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de outra comunidade, com o objetivo: atrair as pessoas e reforçar a aliança entre a 
comunidade local. Isto é, como uma ligação de amizade para manter a estabilidade, paz 
e harmonia entre os habitantes e as comunidades locais. Recentemente também como 
uma atitude de agradecer os membros e familiares antes de realizarem todas as 
atividades.” 
Segundo de Sousa (2007:197) afirma:54  
“A presença dos antepassados revela-se em estruturas presentes igualmente na 
paisagem e desconhecidas por muitos, sobretudo por estranhos, e articulam-se entre si 
relacionando o habitat território com os seus agregados humanos, as casas e o seu 
interior”. 
Com as mudanças do desenvolvimento no território ou sociedade timorense, quando as 
madeiras preparadas não eram suficientes para construir aquela casa sagrada, os dono ou Lia 
Nain podem contar com outras comunidades vizinhas para comprar as suas madeiras. Neste 
caso, mesmo que as madeiras sejam trazidas de outro sítio, s a cerimónia tem o mesmo 
sentido, com os rituais de sacrificar os animais para pedir a licença aos deuses  
O entrevistado Alípio José Pereira, de 38 Anos, Suco de Afaloicai da Aldeia Lena, 
explicou o seu entendimento sobre como iniciar a atividade da construção de Uma Lulik: 
“As cerimónias rituais da casa sagrada já existem desde os tempos dos 
antepassados. Por isso, é qualquer coisa a que estão ligadas as crenças culturais ou 
ligado a construção das casas sagradas. Os Lia Nain ou Porta-voz no início sacrificam 
alguns animais destinados para orarem aos espíritos dos antepassados do modo de 
chamar os nomes gentios, pedir a graça e abençoar todas as atividades”.  
Por exemplo, antes de cortar as madeiras ou árvores, todos os membros entram no 
lugar sagrado ou antiga da casa onde foi construído, onde os lia nain foram aclamar com as 
palavras “bem-vindo” aos espíritos dos Behi-Ala ou antepassados para começar o seu trabalho. 
Este ritual foi precisamente liderado por um líder tradicional ou porta-voz da comunidade que 
tem o conhecimento sobre os rituais antigos, sabe lidar com a força do sobrenatural, o que nem 
todos podem fazer. 
                                                 
54 de Sousa Gomes Manuel Lúcio, 2007. As Casas e o mundo: identidade local e Nação no património material/imaterial de Timor-Leste, 
Etnografia, (Actas do III Congresso Internacional), Cabeceiras de Basto, 13 e 14 de Julho de 2007 
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Segundo a sua interpretação do entrevistado Teófilo Pereira Lia Nain, de 60 anos, Suco 
Haeconi, “As necessidades mais emergentes, quando na sua aldeia as madeiras não forem 
suficientes para construir a casa, podem comprar-se noutro sítio, mas antes de tudo, obrigação é 
a cerimónia da abertura com o ritual, pedir a licença, como já referi anteriormente”.  
Segundo ele, a compra das madeiras noutros sítios pode fazer-se com trocas de material 
ou dinheiro, mas antes de tudo tem de haver uma negociação com os espíritos dos 
antepassados da sua casa sagrada ou Uma Lulik, com oferta de alguns animais como atitude de 
respeito e para que não caia a maldição para o membro da família. Também é possível 
substituir os materiais tradicionais por materiais modernos, mas sempre por meio de uma 
cerimónia para pedir a permissão dos antepassados. 
4.1.1.3.3. Cerimônia depois da construção das Casas Sagradas 
Na tradição da sociedade timorense, nos seus usos e costumes, quando termina o 
processo da construção da casa sagrada, a comunidade faz uma festa ou ritual para agradecer 
todos processos ao longo da construção. Nesta perspetiva, durante o processo da construção é 
gasta muita energia, seja física ou não-física, ao longo de um espaço e tempo forçados para a 
construção; por isso, no final de toda a atividade é preciso recuperar as energias.  
 
Figura 6 – A cerimônia antes de cobrir a tampa da casa 
Segundo afirmação do Bernardo Ximenes, de 68 anos, Suco de Afaloicai da Aldeia Lena: 
“Quando todas as matérias para a construção da casa, foram reunidas no 
mesmo sítio, realiza-se sempre uma cerimónia para agradecer aos deuses da força 
sobrenatural, proprietário do terreno e Deus do Universo, ao informar que cortámos 
apenas o ramo, deixamos a planta para continuar a crescer.  
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Sobretudo, antes colocar e montar o polo da casa, oferece-se primeiro um porco 
para os espíritos dos antepassados considerados como protetores da casa, para que os 
habitantes daquela casa sagrada mantenham uma boa saúde”.  
Segundo a minha observação no terreno normalmente a casa sagrada mostra quatros 
polos como alicerce fundamental para montar a construção da casa. Todas as casas sagradas 
nos restantes dos Distritos e Subdistritos têm variantes efeitos mas quanto aos polos das casas 
sagradas não há diferenças.   
Segundo Bernardo Ximenes de 68 anos, Suco Afaloicai da Aldeia Lena,  
“Todos processos desde o início até a tapar as fibras no telhado, o seu processo 
exige sempre matar os animais para oferecer e dar a comer os “Falunos ou Lulik” antes 
de os habitantes e convidados comerem. O topo do telhado, por ultimo montado, os 
símbolos (lakasoru), como um chifre de búfalo colocando em cima da casa, parte 
esquerda e direita, tudo sempre com uma cerimónia especial ou liturgia indígena para 
se realizarem”.  
Cada ritual ou a liturgia indígena que os habitantes fazem é uma força para a nova 
geração, na sua intenção de honrar e respeitar os espíritos dos “Behi-Ala ou antepassados”, com 
o efeito de defender os usos costumes da sua tradição.  
De acordo com Frédéric Durand (2009:42), e reafirmo sobre a questão:55 
“As sociedades atribuem uma grande importância ao sagrado, devendo o 
mundo encontrar um equilíbrio entre as forças do universo e o mundo dos homens. As 
pedras, as árvores e as fontes eram consideradas como a origem dos espíritos e das 
forças sobre humanos. O mundo dos vivos permanência em relação com o dos mortos. 
Os números possuíam grande significação no ritual. A noção de “casa” (uma) era muito 
forte, e integrada numa estrutura piramidal em secções: da localidade de 4 e 10 casas 
(aldeia ou knua) ao grupamento de aldeias (suku), até ao reino. Cada aldeia possuía 
duas casas sagradas (Uma Lulik) ”.  
Segundo Joaquim C. de Rosa, chefe da aldeia (60 anos), “quando terminaram todas as 
atividades da construção da casa sagrada, os membros das famílias que fazem parte desta casa 
                                                 
55 Durand Frédéric, 2009. História de Timor-Leste da Pré-história da Atualidade. Porto. Lidel  
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sagrada, vão deixar o seu cansaço através de um ritual tradicional, chamado Nisauku ou 
Nisausuri, ou Niporo”56. Num contexto moderno podemos dizer que se trata de um momento de 
recreação, onde todos os membros daquela casa sagrada vão tomar banhos e deixar as roupas 
antigas no rios ou ribeiras, sempre como um ritual liderado por um sacerdote para celebrar a 
festa cerimonial.  
Os conteúdos e o significado desta festa ritual é a forma para agradecer a Deus e os 
antepassados, porque todas as atividades decorreram sucesso. Além disso, os membros 
daquela casa vão deixar todos os pesos “o sofrimento, as dificuldades, os seus cansaços”, assim 
ao iniciar as novas atividades devem ter o novo espirito para transformar a vida deles. Em Timor-
Leste, os usos e costumes relativos à construção das casas sagradas na sociedade timorense, já 
existiam antes da chegada dos portugueses e mantiveram-se durante a ocupação indonésia e, 
agora, após a independência.  
4.1.2. As Casas Sagradas 
4.1.2.1. As Casas Sagradas durante o período Português 
O modelo de governação da administração portuguesa não perturbou os usos e 
costumes na sociedade tradicional de Timor-Leste. A governação colonial aproveitou mesmo a 
hierarquia tradicional para o exercício do seu domínio. Mendes (2005:240)57. 
“Justino Guterres, um antropólogo timorense, descreve a organização política já 
conhecida e preexistente à chegada dos portugueses, reinos, sucos, knuas, 
particularizando que esta última unidade chefiada por um dato (ou chefe da povoação) 
era formado por diversas casas sagradas (uma lulik), agrupando conjuntos de famílias 
cujo chefe é um uma úlun. Caracterizada pela hierarquização e pela estrutura 
primordial, em que o liurai (“protetor, avô e senhor do seu povo”), coadjuvado por um 
conselho de anciãos, é a autoridade máxima, as micro-sociedades de cada grupo 
etnolinguístico com características idênticas, não obstantes designações e 
particularidades próprias. Verificar ainda que se verificava a distribuições de funções 
sociais, políticas, económicas e religiosas pelas várias casas, numa ordem em que o 
cumprimento das mesmas garante a unidade e a coesão. A um nível superior, de suco e 
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de reino, sucede da mesma forma, (….), chama de distribuição de poderes 
“consensual”, com interação dos agentes sociais tradicionais como garante da 
segurança e controlo comunitário”. 
Teófilo (Lia nain Suco Haeconi, 61 anos) explicou que: “no tempo colonial português, 
quando construímos a casa sagrada tinha-se de pedir a licença ao chefe do posto para dar a 
autorização. Além disso, também todas as atividades ligadas, como matar os animais para 
oferecem aos antepassados e a Deus, também precisavam de ter a licença pela autoridade local. 
A licença de pedir as autoridades locais é um regulamento para as populações não mataram os 
animais sem um objetivo claro. Por isso, qualquer população que quer matar animais, gado, 
búfalos e porcos tinha que pedir uma licença ou pagar antes de matar os animais. Havia limites 
para não estragar os animais, pois a quem não tinha licença era castigado ou pagava com a 
quantia de dinheiro, 30 centavo”.  
Luís Elias, (2006:82-83),58  definiu a estrutura organizacional seguinte forma: 
“Com a chegada dos portugueses, manteve-se esta «estrutura organizacional e 
administrativa». Contudo, os reinos foram desmembrados progressivamente, tende-se 
em consequência quebrado gradualmente o poder tradicional”.  
No período da independência a situação é já diferente, nomeadamente em relação aos 
materiais, porque estão mais disponíveis e são mais modernos. Em lugar dos materiais 
tradicionais (machado e catanas), utilizam-se ferramentas como serras.  
De acordo com o entrevistado Sovino Barbosa, de 67 Anos, Suco Afaloicai da Aldeia,  
“Nos tempos passados para construir a casa sagrada, em termos de preparação 
havia muitas pessoas envolvidas, porque havia menos facilidades naquela altura, mas 
neste momento o número de pessoas já foi diminuído, porque já tem as facilidades 
suficientes para se utilizar no terreno”.  
O entrevistado Eugénio (Presidente da lia nain Timor-Leste) explicou no seguinte:  
“No tempo dos 450 anos da presença portuguesa em Timor-Leste, não deu 
atenção para as atividades culturais, incluindo ainda o processo das construções das 
casas sagradas, sobretudo, foram próprias iniciativas da comunidade, porque a nossa 
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vida está incorporada pela nossa própria cultura, por isso, tende ser com a nossa 
própria iniciativa para construir as atividade ligada à cultura”. 
Nos 450 anos de presença portuguesa, o governo colonial tentou uma assimilação dos 
timorenses, eliminando os valores tradicionais antigos. Naquela altura, o governo colonial não 
tinha uma política para promover as casas sagradas. Por outro lado, havia os líderes da igreja (e 
alguns padres) que não concordavam com as atividades de construção das casas sagradas, 
considerando o povo e o clãs como ateus ou animistas, por manter uma ligação com os espíritos 
maus ou diabo. Mas, em geral, a tradição das casas sagradas continuou, apesar da indiferença 
ou hostilidade dos estrangeiros que dominavam o território timorense.  
4.1.2.2. As casas sagradas durante o período da ocupação Indonésio 
Ao longo da ocupação indonésia as casa sagrada não foram construídas, porque as 
populações se concentraram nas vilas, assim sendo um momento muito difícil para dar 
seguimento às tradições, por causa de todas as pressões das forças da ocupação. O sistema da 
segurança que foi implementado pelo regime ocupante no território implicou para as populações 
de Timor-Leste a perda de liberdade para as suas atividades. Assim, as casas sagradas foram 
abandonados e destruídas. A maior parte da casa sagrada nas zonas rurais foi deixada pelas 
comunidades, pois foram queimadas ou arruinadas. (como se apresenta na figura em baixo).   
Segundo o entrevistado, lia nain ou porta-voz das casas tradicionais de Timor-Leste 
(Eugénio):  
“A partir de 1975 até inícios de 1990, aconteceu a eliminação intencionalmente 
e não foram construídas as casas sagradas e perderam-se muitas coisas do património 
da nossa casa sagrada. A razão é que as suas casas sagradas (Uma Lulik) tinham uma 
força divina para proteger os membros guerrilheiros das FALINTIL, contra as forças 
indonésias. Assim queriam destruir as casas sagradas. Mesmo assim, o valor da força 
natural que existe na comunidade leva à continuidade para construir as novas casas 
sagradas, mesmo ainda no regime ocupante ou indonésia. Por outro lado, no tempo 
indonésio há muitas casas sagradas também que não conseguiram construir. Mas se 
uma casa fosse construída então iriam desconfiar pelas tropas indonésias”.  
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Figura 7 – Ruinas da casa sagrada que foram queimando 
Segundo o entrevistado Manuel Soares, Chefe aldeia Lena, Suco de Afaloicai (junta 
freguesia): 
 “No tempo da ocupação da indonésia quase a maioria não construía a casa 
sagrada, porque desconfiavam que estavam a trabalhar como homens clandestinos no 
seu envolvimento com os guerrilheiros das FALINTIL (Força Armada da Libertação de 
Timor Leste Independência), e muitas das casas sagradas foram destruídos pelas tropas 
indonésias. Assim, depois da restauração da independência temos a total liberdade para 
reconstruir e sem pressões dos outros”.   
De acordo com Mendes (2005, p:7),59  
“No plano local, seguiam-se igualmente as divisões coloniais, embora tenham 
sido mudadas as designações; à estrutura da administração civil seguia, em paralelo, o 
comando territorial das Forças das Armadas, pondo em prática a conhecida dwifungsi, 
isto é dupla função. Wheaterbee chama a atenção para irrelevância da administração 
civil, afirma que era nos KODIM’s (Comando Militares Distritais) e nos KORAMIL’s 
(Comando Militares Subdistritos) que se tomavam as decisões relativas à administração 
local. Era, portanto, da maior relevância o contacto entre os militares, os agentes por 
excelência da “Indonésia”, e a população civil na ótica de uma integração bem-sucedida, 
com formação de novas elites (e as apreensões derivadas do eventual acesso destas ao 
funcionalismo publico).  
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Relativamente com a situação que refere, limitando todo o movimento da comunidade 
para realizar as atividades ligadas com o ritual tradicional, ou as atividades da agricultura e 
outras de sobrevivência do quotidiano da comunidade. Em algumas partes do território, a 
suspeita de cooperação com as FALINTIL levava as forças indonésias a proibirem todas as 
atividades, até mesmo a agricultura. De acordo com o comentário de Abílio, de 69 Anos, 
membro da comunidade do Suco de Afaloicai da Aldeia Aeleta,  
“No tempo da ocupação indonésia a maior parte das casas sagradas não foram 
construídas, porque foram desconfiados pelas tropas indonésia, dizendo que, as casas 
tradicionais eram um lugar para esconder os guerrilheiros das Falintil. Sendo assim, 
todas as atividades em relação com a construção das casas sagradas não foram 
possíveis naquela altura”.  
Segundo Barbedo (1999:135), 
“As culturas são queimadas com napalm, o mesmo acontecendo a centenas de 
aldeias, que desapareceram completamente do mapa. Perto de 90% das cabeças de 
gado são perdidas, mortos por balas, bombas ou pela falta de postos. (…). É o tempo 
das companhas de cerco e aniquilamento, dos bombardeamentos serrados ao monte 
Matebian, dos da Uadaboru e outros tantos. A razia foi completa que todas as bases de 
apoio da resistência foram destruídas”. 
Esta situação foi um grande desafio para a sociedade timorense naquela altura.  
4.1.2.3. A situação das casas sagradas no período da Independência 
Depois da restauração da independência de Timor-Leste no dia 20 de Maio de 2002, 
houve uma normalização política e social, e iniciaram-se vários programas para o 
desenvolvimento socioeconómico e socio cultural, incluindo a reconstrução de infraestruturas do 
desenvolvimento local, como a reconstrução das casas sagradas, vistas como um património 
cultural. 
De acordo com um entrevistado, membro da comunidade da Aldeia Lena, Suco 
Afaloicai, a situação atual comparado com os da ocupação indonésia, é muito diferente, havendo 
agora liberdade para o povo timorense levar a cabo atividades diversas que foram proibidas ou 
perseguidas durante a ocupação. Todavia, a independência colocou também novos desafios á 
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sociedade timorense, nomeadamente em relação ao modelo político-social a seguir e ao lugar da 
autoridade tradicional num modelo político moderno e democrático. 
Segundo Mendes (2005:251),60  
“Resulta desta ambivalência que se podem estabelecer duas grandes correntes 
quanto à permanência de uma organização político-social muito antiga enraizada, uma 
dita tradicionalista e a outra modernista. A primeira, naturalmente, defende a 
continuidade do sistema e a prevalência do costume, antevendo no afastamento das 
chefias uma punição dos antepassados que trará o infortúnio a toda a comunidade. A 
legitimidade do poder tem fundamento na ancestralidade representada na uma lulik. A 
segunda, representada por indivíduos com um nível de educação mais elevado, ou de 
meio urbano, tem em mente que a eleição constitui a essência do sistema democrático 
e considera que as autoridades das políticas tradicionais devem conservar apenas um 
poder simbólico, o mesmo é dizer destruído de alcance executivo”.   
Segundo Durand, (2009:41),  
“Apesar da sua diversidade, as culturas timorenses apresentam muitos traços 
comuns, tanto na importância atribuído ao sagrado como na organização da sociedade. 
Os reinos reconheciam, por vezes, uma autoridade superior, como Waiwiku.Wehale no 
centro da ilha. Mas tratava-se de uma autoridade mais espiritual do que política”. 
De outro modo, com as mudanças da era globalização a situação timorense sofreu 
também transformações com o sistema da democracia que punha em causa muitas dos valores 
tradicionais locais. Porém, no período na administração portuguesa, o sistema da governação 
reconhecia a governação local, o poder da autoridade local para liderar os seus habitantes, 
através do “Dato ou Régulos”, numa ligação intermediária com poder da administração central. 
Pelo contrário, no período da ocupação indonésia até a restauração independência, as 
autoridades locais que já não têm mais poder, pois os valores da liberdade e dignidade são 
negados (Chefe Aldeia, suco Haeconi 61 anos).  
Desde do início, as forças indonésias se mostraram extremamente violentas na sua 
relação com a população local, procurando dominá-la através do terror. Logo na ocupação os 
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militares iriam exterminar boa parte dos timorenses com alguma educação formal, uma flagrante 
forma de genocídio.  
Em meio aos constantes massacres, estima-se um mínimo de 90.000 e um máximo de 
220.000 mortes relacionadas com o conflito durante o período de 1975-1999 (ou seja, 13% a 
30,5% da população), resultado das ações militares em combates diretos, tortura, além da fome 
e da doença causadas pelos explosivos e agentes químicos utilizados pelos indonésios.61  
Relacionado com as ideias anteriores, podemos citar “Lian Nain tradicional”, que refere 
(…) A situação anterior à guerra vai alterar-se profundamente. (…) Devido à falta 
de “força” das casas e da comunidade – uma alusão à vitalidade e fertilidade perdidas 
durante a guerra, pessoas e animais – as casas passaram a ser feitas de materiais 
simples, envolvendo menos madeira maciça e reduzindo a sua componente ritual que 
envolve o sacrifico de animais de grande porte.  
 
Figura 8 – Tropas Indonésia invadem Timor-Leste, dia de dezembro de 1975 
De acordo com Barbedo (1999:148),  
“A cidade de Díli e muitas outras vilas e aldeias foram destruídas. Casas 
saqueadas e incendidas, muitas dezenas de milhares de pessoas deportadas, 
assassinatos sem conta, violações das mulheres jovens e a fome imposta aos que 
fugiram para as montanhas para salvarem a vida ou que foram deportados à força para 
campos de concentração na Indonésia tornaram-se o novo pesadelo desse reino terror 
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em Timor-Leste se transformou desde finais 1975. Mas a escolha dos Timorenses 
estava feita e era claramente pela independência”. 
Com a invasão indonésia a população diminuiu significativamente e muitas casas 
sagradas no interior da sociedade timorense ficaram sem habitantes porque os seus habitantes 
foram torturados e mortos pelas forças do regime ocupante, pagando o preço da liberdade.  
4.1.3. A construção da casa sagrada e os desafios da era da globalização 
No mundo da ciência e da tenologia, todos os fenómenos sociais parecem seguir no 
sentido da globalização. Também o nosso objeto de estudo, as casas sagradas em Timor-Leste, 
estão dependentes das mudanças trazidas pelas dimensões económicas, social e cultural da 
globalização.  
Segundo Giddens, (2010:22-24),62  
(…), Sem hesitar que a globalização, tal como estamos a vive-la, a muitos 
respeitos não é apenas uma coisa nova, é também algo de revolucionário. Porem, creio 
que nem os cépticos nem radicais compreendem inteiramente o que é a globalização ou 
quais são as suas implicações em relação às nossas vidas. Para ambos os grupos trata-
se, antes de tudo, de um fenómeno de natureza económica. (…). A globalização é 
política, tecnologia e cultural, além de económica. A globalização é a razão que leva ao 
reaparecimento das identidades culturais em diversas partes do mundo”.    
A sociedade timorense atravessa uma fase de grandes transformações, que vão 
constituir desafios á continuidade das suas tradições, nomeadamente a construção de casas 
sagradas. A questão é saber que sentido as gerações seguintes vão dar a estas páticas 
tradicionais e se a globalização vai ser um limite ou vai potenciar a tradição das famílias na 
construção da Uma Lulik.  
De acordo com as ideias citadas um entrevistado argumentou no mesmo sentido 
dizendo que o impacto da globalização existe, mas no contexto de Timor-Leste, não apenas o 
impacto da globalização. Por motivos ligados aos conflitos durante a ocupação, muitos líderes 
tradicionais morreram no conflito, e assim não há uma orientação de continuidade para as novas 
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gerações. Por isso, as novas gerações perdem a oportunidade de receber as heranças culturais 
materiais e imateriais das gerações mais velhas.  
Mesmo que assim, acredita-se que os espíritos dos antepassados (matebian) vão 
sempre ajudar para a sua continuidade, mesmo que enfrentando vários desafios. (Presidente do 
lia nain de Timor-Leste).  
“Mais de 70% dos timorenses vivem em áreas rurais, com acesso limitado a 
informação e a meios da comunicação. Existe ainda uma ligação forte entre indivíduos, 
comunidades, ambiente, historia e tradições culturais. A semelhança de muitas culturas 
na região, os timorenses partilha um conjunto de crenças e valores relacionados com a 
pertença a um determinado local e Uma Lulik (Casa Sagrada). Outros séculos de 
colonialismo português e o trauma de quase duas décadas e meia de resistência 
nacional à ocupação, deram às crenças timorenses uma dimensão regional e nacional 
própria.” (Timor-Leste, Plano Estratégico de Desenvolvimento 2011-2030, pg64).63  
Recentemente as pessoas começaram a construir novamente as casas sagradas, porque 
têm já capacidade. Muitas casas destruídas durante a ocupação estão a ser reconstruídas. Mas 
não é possível saber se daqui a trinta ou quarenta anos vai manter-se esta tradição, assim como 
as crenças religiosas e os fundamentos sociais que as sustentam.  
4.1.4. Contribuição da Construção da casa Sagrada para o Desenvolvimento 
A atividade da construção das casas sagradas não é uma atividade de negócio benefício 
orientada para o lucro. Na realidade, objetivamente esta prática cultural, não dá quaisquer 
benefícios materiais para a comunidade, porque a sua construção implica gasto com vacas, 
búfalos, porcos, arroz, frango, etc., para suportarem toda atividade da construção Uma Lulik 
(António Guterres). Além disso, a construção de uma casa sagrada com boa qualidade pode 
levar quatro ou cinco meses. 
Numa visão lógica, a casa sagrada economicamente não tem quaisquer benefícios, mas 
culturalmente essa atividade tem um valor determinante para o benefício da comunidade, pois 
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através da casa sagrada promove-se o património cultural que foi herdado pelos antepassados. 
De acordo com o Plano Estratégico de Desenvolvimento 2011-2030 (p68)64,  
“Timor-Leste desenvolveu formas únicas de expressão criativas através de 
desenhos como se pode ver pela nossa cultura, (…), Timor-Leste é muito único rico em 
formas arquitetura, que fazem parte da cultura e identidade da nossa nação. É 
importante preservar o nosso património arquitetónico, em especial as Uma Lulik (as 
casas sagrada), em torno das quais, se revolve grande parte da vida comunitária. Foram 
já restauradas casas sagradas (…), será importante considerar formas e conceitos 
arquitetónicos tradicionais, aquando da construção de novas infraestruturas”. 
Na sociedade timorense as casas sagradas ou casas tradicionais têm um grande 
potencial de contribuição para o desenvolvimento económico, social, política e cultural. A Uma 
Lulik dos timorenses cria condições para a estabilidade local e nacional, como exemplo a crise 
de 2006 entre os timorenses, a situação voltando ao normal com o método tradicional, o 
chamado “Nahe Bite Bo’ot”. Foi com esta política dos usos tradicionais que se conseguiu afastar 
o conflito da comunidade num caminho do diálogo nacional que resultou na reconciliação 
nacional, paz, estabilidade e harmonia, na sociedade timorense.   
Um liurai de Baucau, entrevistado por Ospina e Hoe, (citado por Nuno Canas Mendes: 
2005:252).65 
“ (…), a cultura e os costumes estão nos “nossos corações”, mas ao mesmo 
tempo, a “educação” pode trazer a incorporação de conceitos exteriores, sem que sejam 
adotadas lógicas mutuamente exclusivas, antes de uma coabitação, mesmo que 
paralela, dos “sistemas tradicionais” e da democracia” para o fim último que à 
“felicidade do povo”. Porém, a fórmula para o alcançar ainda não está definido. 
Encontrá-la é um objetivo exigente e de grande complexidade”.  
A casa sagrada é uma riqueza da própria identidade nacional do povo e da cultura. 
Sendo património que nos próximos tempos pode convidar os turistas a viajar até ao interior do 
país para visitar. Tudo isto pode aumentar a importância dos valores e práticas culturais no 
programa do desenvolvimento turismo comunitário. 
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4.2. Desenvolvimento e Turismo Comunitário  
O desenvolvimento do turismo é um dos segmentos da economia que pode rapidamente 
contribuir para o desenvolvimento duma comunidade numa região ou país. O turismo 
comunitário refere-se ao turismo em que os membros da comunidade local se organizam para 
prestar os serviços de turismo. São geralmente comunidades rurais ou nativas. O turismo 
comunitário contribui não apenas para as comunidades locais, mas também para atividades 
económicas que lhe estão ligadas, como os transportes. 
O termo desenvolvimento tem vindo a ser cada vez mais usado nas políticas públicas 
durante a última década, em diferentes níveis: a nível nacional regional, metropolitano e 
municipal. A concretização destas políticas de desenvolvimento passa pela criação de agências 
de desenvolvimento local que se tornaram dispositivos comuns para combater os problemas que 
afetam os territórios. 
O desenvolvimento local é um conceito sobre o qual muito se tem refletido na , 
essencialmente nas duas últimas décadas, e que tem subjacente um conjunto de processos de 
desenvolvimento. A título de exemplo, este conceito poderá ser definido como a melhoria das 
condições de vida das pessoas residentes nas áreas e regiões rurais, através de processos 
sociais que respeitem e articulem os seguintes princípios: eficiência económica, equidade social 
e territorial, qualidade patrimonial e ambiental, sustentabilidade, participação democrática e 
responsabilidade cívica (Murdoch, 1994)66. 
 
Figura 9 – Beleza vista da montanha Matebian em sub Distrito Baguia Distrito de Baucau. 
Em Timor-Leste há um grande potencial para o sector do turismo se tornar a espinha 
dorsal do desenvolvimento de Timor-Leste, para além dos recursos petrolíferos. Isso ocorre 
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porque Timor-Leste tem as suas paisagens naturais de grande variedade e beleza, 
acompanhadas de uma cultura tradicional singular (artesanato, tradições, etc.)  
Nesta perspetiva, como se afirma no Plano Estratégico do Governo de Timor-Leste 
(2011-2030, pg.69),67 
“Com a beleza natural, história rica e o património cultural de Timor-Leste, existe 
um grande potencial para desenvolver o turismo, como uma indústria importante para o 
nosso desenvolvimento económico. A nossa cultura tradicional, a história viva nas 
nossas comunidades rurais, o nosso artesanato, a nossa música e a nossa dança, darão 
aos visitantes experiências absolutamente memoráveis”.   
 
Figura 10 – Beleza Fleixa no Sub Distrito de Maubisse, Distrito de Ainaro 
No contexto de Timor-Leste, para dar atenção ao sector turismo, o programa do V 
Governo de Timor-Leste consagra uma política de desenvolvimento, assente na dinamização das 
atividades turísticas e culturais, como instrumento essencial no combate ao desemprego e ao 
obscurantismo, contribuindo decisivamente para a estabilidade do desenvolvimento e qualidade 
social e política do país. Importa-se, assim, adaptar uma estrutura organizacional dos serviços 
públicos à nova realidade, de forma estabelecer novos parâmetros que serão o alicerce 
fundamental e dinamizador para este sector tão importante para a atividade social e económica.  
4.2.1. Construção da casa sagrada e desenvolvimento turismo comunitário 
4.2.1.1. Desenvolvimento sustentável 
Conforme descrito na secção anterior, a construções da casa sagrada (Uma Lulik) é uma 
atividade que tradicionalmente precisa muito de materiais locais. Deste modo, a necessidade de 
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árvores e outros materiais locais tenderá a aumentar no futuro, pelo que é necessário fazer uma 
gestão cuidada destes recursos para garantir no futuro a continuidade destas práticas.  
De acordo com o entrevistado Demétrio do Amaral de Carvalho, Diretor da Fundação 
Haburas Timor-Leste, salientou: 
“Relaciona com o desenvolvimento e a sustentabilidade, a comunidade, o uso 
das materiais (físicos) para Uma Lulik, não é um método como a indústria. Por isso, 
qualquer comunidade que vai a mata para cortar madeira, sempre através de um 
processo ritual e com o uso da material tradicional (machado e catanas). Neste contexto, 
para a evolução (reprodutibilidade dos recursos naturais) nos próximos tempos, quando 
construímos as casas sagradas (Uma Lulik) duas ou três no mesmo tempo, vai houver 
grande problema, porque tudo isto precisa de muito material, ou seja não há árvores 
suficientes”. A construção de casas para habitação e de casas sagradas ou para 
turismo, se não houver madeira, pode ser um desafio significativo no futuro. 
O Relatório Brundtland, produzido em 1987 pela Comissão Mundial sobre o Ambiente e 
Desenvolvimento, considera o desenvolvimento sustentável como: “desenvolvimento que dá 
resposta às necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações futura 
darem resposta às suas próprias necessidades”. Os aspetos fundamentais desta definição 
residem na importância do tempo e da perspetiva de longo prazo e no reconhecimento das 
potenciais relações de compromisso (trade-offs) entre a resposta às necessidades do presente e 
a disponibilidade de recursos para dar resposta a necessidades do futuro.  
 
Figura 11 – Evento puxar a madeira, em suco Haeconi, Sub Distrito de Baguia, Distrito de Baucau 
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De acordo com Pearce & Barbier (2000, citado por Simão),68 Uma compreensão destes 
aspetos permitem definir estas questões estão relacionadas com o desenvolvimento sustentável, 
que pode ser definido de forma mais curta e concisa, como simplesmente o "desenvolvimento 
que perdura". Implica uma forma de desenvolvimento socioeconómico que maximiza o bem-
estar das gerações de hoje e que não contribui ou conduz a um declínio de bem-estar das 
futuras gerações. Dar resposta às necessidades humanas e aumentar a qualidade de vida pode 
ser encarado como o componente de desenvolvimento do desenvolvimento sustentável, 
enquanto a capacidade de as manter no futuro diz respeito à parte do sustentável.  
A entrevista com António A. Guterres, é elucidativa a este respeito:  
“Em Timor-Leste, a realidade demonstra que, neste momento ainda não existe 
nenhum regulamento para sistematizar como se vai usar as materiais locais que 
existem, pois as autoridades locais não têm poder para fazer esses regulamentos locais. 
Por isso as comunidades trabalham sem a garantia de qualquer lei. Mesmo assim, 
quando a comunidade quer construir as casas sagradas, antes de tudo tem de contar as 
madeiras ou arvores, e dar informações para os líderes locais ou presidentes da junta 
freguesia ou suco darem autorização, porque todas as plantas fazem parte da nossa 
riqueza cultural”.  
Apesar de a sustentabilidade ser uma preocupação, ela é ainda uma questão de opinião 
e pouco apoiada em estudos e orientações científicas. Para além disso, a sustentabilidade não 
se refere apenas aos recursos materiais, mas principalmente a preservação da vida sociedade 
rural e os locais com suas diversidades sociais e culturais. 
4.2.1.2. Desenvolvimento turismo comunitário 
O desenvolvimento do turismo comunitário caracteriza-se pela participação da 
comunidade no processo de desenvolvimento da atividade turística que contribui para valorizar a 
identidade local e que está orientado para a preservação do território. O turismo comunitário, é 
uma forma de atividade turística de base, alternativa ao turismo tradicional, onde se valoriza a 
cultura e tradição local.  
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Segundo Almeida e Araújo (2012:03),69  
“ (…), Envolvimento das comunidades locais em torno do seu património é, 
assim, fundamentalmente para gerar um ciclo vicioso em que as receitas turísticas 
assentes na transmissão da autenticidade local estimulam o desenvolvimento das 
comunidades e promovem a sua autoestima”.  
A construção de casas sagradas faz parte das atividades culturais comunitárias em 
Timor-Leste. Mesmo tratando-se de atividades importantes para a comunidade e com muito 
potencial turístico, na verdade, ainda não foram criadas as condições para que as comunidades 
locais possam beneficiar dessa atividade turística.  
De acordo com os participantes numa discussão de grupo em que esteve presente o 
presidente da junta de freguesia Manuel Soares,  
“Nenhum turista que veio cá para ver o processo da construção das casas 
sagradas. Na maioria dos visitantes que vieram cá e assistiram a nossa atividade da 
construção da casa sagrada foi apenas por casualidade. Neste caso, não existe nenhum 
evento ou programa do governo que facilite a vinda de visitantes, seja regional ou 
nacional, para acompanharem a nossa atividade. Além disso, as condições das 
infraestruturas ainda não permitem suportar ou facilitar a vinda dos visitantes.” Por 
exemplo, as condições das estradas, eletricidade, água e saneamento, estão ainda numa 
fase muito atrasada.  
O próprio crescimento do turismo comunitário irá promover nas áreas rurais a abertura 
das perspetivas da comunidade para compreender em que consiste e qual a importância do 
desenvolvimento sustentável. Contudo, é necessária uma aprendizagem sobre este processo, a 
par da implementação das infraestruturas nas áreas rurais como condição de qualidade.   
Tal como o entrevistado António A. Guterres, Chefe do suco de Osso Una, salientou, 
“os turistas ou visitantes que vêm para visitar e ver as nossas paisagens 
turísticas, muitas vezes não têm sequer um guião de interpretação dos contextos 
socioculturais locais que vão visitar. Por vezes, as turistas querem visitar “O Cristo Rei 
Matebian” 70 , mas sem um conhecimento da autoridade local. Uma das maiores 
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dificuldades é também o facto de em muitas comunidades ninguém dominar a língua 
portuguesa ou inglesa, o que impede o diálogo com as comunidades locais, que é, 
precisamente, uma das maiores riquezas do turismo comunitário.” 
Relacionado com as ideias mencionadas, devemos também sublinhar que a relevância 
do turismo comunitário como forma das comunidades locais resistirem ou lutarem pelos seus 
direitos perante a intervenção dos grandes empreendedores da indústria do turismo que 
pretendem ocupar o território, e que podem constituir como uma ameaça para a sobrevivência 
do modo de vida tradicional e das suas práticas culturais. A cultura e costumes da comunidade 
devem ser respeitados, porque são elementos fundamentais de uma identidade própria onde os 
seus valores devem contribuir para o desenvolvimento. Segundo Kliksberg (2003, p. 11, citado 
por Mendonça, Irving)71  
“As pessoas, as famílias, os grupos, são capital social e cultura por essência. 
São portadores de atitudes de cooperação, valores tradições, visões da realidade, que 
são sua própria identidade. Se isso for ignorado, saltado, deteriorado, importantes 
capacidades aplicáveis ao desenvolvimento estão inutilizadas, e serão desatadas 
poderosas resistências. Se pelo contrário, se reconhecer, explorar, valorizar e 
potencializar sua contribuição, pode ser muito relevante e propiciar círculos virtuosos 
com as outras dimensões do desenvolvimento”. 
Nesta questão, o turismo comunitário é uma área importante que tem a sua 
potencialidade para o desenvolvimento da comunidade. Trata-se de comunidades que se 
reúnem, consideram-se como uma família e têm uma ligação muito sólida. 
4.2.2. A política do Governo sobre desenvolvimento turismo comunitário em Timor-
Leste  
Para desenvolver os programas do turismo em Timor-Leste, o IV governo constitucional, 
no seu programa (2007-2012),72 sublinha que o desenvolvimento turístico deverá ser promovido 
através dos seguintes aspetos:  
1. Operacionalizar o Plano Nacional Estratégico de Turismo, como principal na delineação 
e execução das políticas nacionais para o sector; 
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2. Incentivar a criação de legislação específica para dinamizar o sector do turismo; 
3. Criar zonas protegidas, especialmente vocacionadas para o turismo; 
4. Criar um Centro Nacional de Turismo, com delegações nos 13 distritos;  
5. Iniciar um concurso de desenvolvimento turístico, promovendo a iniciativa privada; 
6. Promover exposições/férias de turismo nacionais, regionais e internacionais;  
7. Promove o desenvolvimento de produtos nacionais, vocacionados para o mercado 
turístico; 
8. Promover ações de formação na área do turismo, para capacitar recursos humanos 
nesta área; 
9. Proteger a vida marítima, especialmente os corais, de forma a evitar a sua destruição e 
aumentar o seu potencial de atração turística; 
10. Capitalizar o caracter inexplorado de Timor-Leste, concentrado a atenção no ecoturismo; 
11. Expandir a indústria turística em estreita colaboração com as comunidades, para que o 
envolvimento comunitário assegure que o povo timorense seja parceiro e beneficio neste 
processo.   
12. Promover o turismo interno para que os próprios timorenses desfrutem das atividades 
proporcionados pelo desenvolvimento turístico, beneficiado de um ambiente recreativo e 
cultural, reforçando, desta forma, a identidade nacional; 
13. Promover o intercâmbio entre as várias agências turísticas a nível comunitário, visando a 
partilha de experiencias de boas práticas, para que o turismo em Timor-Leste assuma 
uma dimensão nacional;  
14. Promover o investimento estrangeiro na área do turismo mas assegurando de mão-de-
obra nacional e a transferência de conhecimento para os timorenses.  
De acordo com a entrevista dada pela Chefe de Departamento Marketing Turismo do 
Ministério do Turismo e Cultura da RDTL, Marcelina Ximenes, 
“No programa do governo para o apoio à atividade do turismo comunitário, em 
cada período depois de aprovação do orçamento do Estado, o governo ajuda a 
comunidade para realizar este plano, através dos fundos do turismo que devem financiar 
a construção de casas de hóspedes (guest house), hotéis, bungalow, esse foi uma das 
vantagens que o governo tem para apoiar a comunidade. Mesmo assim, na realidade 
ainda não foi aplicável no terreno.”  
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Relacionando com estas ideias, o presidente da Fundação Haburas, Demétrio Amaral, 
diz que, estes programas políticos não foram aplicados no terreno. Nesta perspetiva, em termos 
do programa do turismo, o governo aloca 150.000.00 mil dólares americanos, dados (estatística 
Ministério Turismo Comercio e Industria (MTCI, 2011, p.61) para apoiar os grupos para o 
desenvolvimento, mas na realidade as áreas rurais não chegam a ser beneficiadas. O orçamento 
citado tem, sobretudo, como destino a reabilitação dos parques nas cidades e não trouxe ainda 
nenhum beneficio para as comunidades que vivem no interior do país ou nas zonas rurais que 
querem desenvolver o turismo comunitário.  
Para alcançar o objetivo do desenvolvimento turístico em Timor-Leste, o Governo 
Constitucional traça metas do desenvolvimento nacional através do Plano Estratégico 
Desenvolvimento 2011-2030, pg154,73 Onde constam as seguintes metas do desenvolvimento 
turístico Timor-Leste, 2011-2030: 
Até 2015: 
 As infraestruturas turísticas vitais serão construídas ou reabilitadas, incluído o aeroporto 
de Díli e aeroporto regionais, e as infraestruturas de telecomunicações serão 
melhoradas.  
 As estradas em percursos turísticos fundamentais, incluindo grande estrada da costa 
norte entre Com e Balibo, e de Maliana através de Ermera até Tibar, serão reabilitadas e 
sinalizadas. 
 Será estabelecido, em Díli, um centro de Formação em Turismo e hotelaria.  
 Serão desenvolvidos pacotes turísticos abrangentes para as zonas turísticas Oriental 
Central e Ocidental do país.   
 Haverá uma estratégia de promoção do turismo, a promover Timor-Leste a nível 
internacional por vários anos, incluindo uma calendário anual de eventos especiais. 
 O governo terá trabalhado com o setor privado, no desenvolvimento de infraestrutura 
turísticas, em apoio às áreas vitais do turismo ecológico, marítimo, histórico, cultural, de 
aventura e desportivo, bem como do turismo de conferências e convenções.  
 Serão estabelecidos centros de informações em Díli, Los Palos e Baucau.  
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Até 2020: 
 Os locais turísticos-chave estarão a operar, com infraestruturas melhoradas, com 
atividades negócios locais viáveis e com material promocional.   
Até 2030:  
 Timor-Leste terá uma indústria de turismo bem desenvolvida, atraindo um grande 
número de visitantes internacionais, contribuindo substancialmente para a criação de 
rendimentos comunitários, a nível nacional e local, e criando empregos em todas a 
Nação.  
Essas metas são ainda um sonho do povo de Timor-Leste, e para satisfazer estas metas 
será preciso melhorar as infraestruturas de base, incluindo estradas, e pontes, 
telecomunicações, aeroportos e portos marítimos.  
4.2.3. Contribuição da Sociedade Civil para o desenvolvimento do turismo 
comunitário  
Apesar de o desenvolvimento da sociedade timorense e o desenvolvimento do turismo 
comunitário, em particular, ser uma preocupação e competência do Estado de Timor-Leste, a 
sociedade civil tem também um papel importante a desempenhar. A iniciativa privada de 
empresas e comunidades pode ser mais eficaz e mais rápida do que a intervenção estatal nesta 
matéria. Além disso, as iniciativas da sociedade civil coincidem mais com a identidade das 
populações e com os seus interesses, objetivos e valores específicos. De qualquer modo, essas 
iniciativas têm de ser sempre enquadradas na política governamental e no quadro legislativo do 
Estado.  
 
Figura 12 – Hóspedes com modelo da casa sagrada em Sub Distrito Maubara, Distrito de Liquiçá. Modelo Turismo Base 
Comunitário pela Fundação Haburas. (foto Isso Vaz) 
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No caso específico do desenvolvimento do turismo comunitário nas áreas rurais, as 
organizações não-governamentais (ONG’s) como a Fundação Haburas dão grande importância 
ao desenvolvimento do Turismo de Base e Comunitário (TBC). Para promover o desenvolvimento 
do turismo comunitário, os programas que vão ser implementados baseiam-se na capacitação 
da comunidade e na defesa das comunidades nativas. Neste caso, a intenção dos programas 
que se realizam são desenvolvimento socioeconómico numa determinada área, como meio de 
desenvolvimento social, de preservação do meio ambiental e da cultura e para a sustentabilidade 
do desenvolvimento turismo comunitário.  
Fundamentalmente, estas atividades tornam-se cada vez mais organizadas, associadas 
às trocas de experiências entre comunidades, além da parceria com as ONGs e outros agentes, 
conseguindo assim, expressarem e reivindicarem os direitos da comunidade local. Por isso, é 
precisa de entender melhor sobre os valores comum que apostam conjuntamente deste 
resultado.  
Relativamente aos objetivos mencionados, o entrevistado António da Limas, o chefe do 
executivo da Fundação Haburas, explicou seguintes os seus argumentos: 
“As contribuições da sociedade civil, para o desenvolvimento do turismo 
comunitário têm a ver com desenvolver recursos naturais que existem na comunidade 
local, especificamente nas áreas ou zona turística que devem atrair os visitantes. Sendo 
assim, a comunidade deve obter benefícios para o programa do turismo comunitário. 
Assim, podem suportar e motivar as sociedades civis para promover o desenvolvimento 
do turismo comunitário”.  
 
Figura 13 – Beleza do sol em Buibela, Subdistrito Baguia Distrito de Baucau 
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De acordo com os argumentos do chefe executivo da Fundação Haburas, o Diretor 
Demétrio Amaral da mesma Fundação, explicou os projetos de Turismo Base Comunitário (TBC) 
dizendo que os turistas que querem visitar os lugares como: Tutuala, Maubesi e Maubara, foram 
acompanhados por intérprete ou um guia através da cooperação com agência de viagens e 
trabalharam juntos com a comunidade dos grupos que fazem parte da Fundação Haburas, 
como: Grupo Hakmatek, Laloran e Valusero. Assim, os visitantes ou turistas que entram no 
território Timor-Leste encontram nestes grupos facilitadores para chegarem até nos lugares que 
querem visitar. E os benefícios destas viagens vão reverter para os três grupos mencionados.  
O Diretor da Fundação Haburas afirmou que os objetivos traçados para promover o 
modelo do turismo de base comunitária foram focalizados nas paisagens naturais do nosso 
território, bem como na cultura. Um dos efeitos mais importantes é a abertura das comunidades 
a outras maneiras de ser, deixando de ser localidades fechadas na sua própria cultura e abrindo-
se aos visitantes e suas culturas. O modelo do desenvolvimento comunitário precisa do apoio do 
governo ou das organizações não-governamentais (ONG’s). Mas, sobretudo, é necessário dar 
oportunidade aos cidadãos e comunidades para organizar as atividades no quadro de uma 
economia mais sustentável. 
4.2.4. Desafios no programa desenvolvimento Turismo Comunitário  
Na sociedade timorense, os avanços tecnológicos têm um impacto cada vez maior na 
economia e na sociedade, contribuindo para a modernização de Timor-Leste. Mas isto implica 
também alguns desafios 
Especificamente, para os desafios mencionados, a entrevista com o entrevistado 
Marcelina Ximenes, Chefe do Departamento Marketing do Ministério Turismo, salienta os 
seguintes argumentos: a sociedade timorense enfrenta muitos desafios, como as limitações dos 
recursos humanos em várias áreas incluindo as áreas do turismo. Timor-Leste, um país que 
acaba de sair da ocupação indonésia e após um período da restauração da independência tem 
que procurar os recursos humanos e técnicos na área do turismo para gerir o plano do 
desenvolvimento turístico. Nesta perspetiva, é possível pensar em construir um destino turístico 
competitivo, tanto nos centros urbanas como nas áreas rurais, criando condições para o 
desenvolvimento de um sistema de atividades de turismo, que valorizem os recursos e as 
identidades locais de forma a corresponderem às oportunidades do futuro, no prosseguimento 
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de objetivos de desenvolvimento económico, qualidade de vida das populações e 
sustentabilidade no longo prazo.  
 
Figura 14 – Condições das estradas na Cidade Dili, capital da RDTL 
 
Figura 15 – Condições das estradas nas áreas rurais de Timor-Leste, foto em Ermera 
Relativamente ao plano de desenvolvimento nacional de turismo, de acordo com Eugénio 
do Sagrado C. de Jesus Sarmento-Beresina, coordenador dos “Lia Nain ou porta-voz” das 
cerimónias tradicionais em Timor-Leste, comentou sobre os efeitos das cerimónias tradicionais e 
os planos realizados sobre as inaugurações das casas sagradas ou Uma Lulik. Segundo ele, o 
calendário tradicional de inaugurações das casas tradicionais (uma lisan) pode não coincidir com 
no plano anual do Governo. Relacionando com os planos anuais da tradição, os processos da 
construção das casas sagradas têm alguns aspetos positivos e negativos. Os aspetos positivos 
que resultam da construção são uma forte coesão social entre os membros da sociedade que se 
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reúnem para juntar ideias, num só corpo e alma para a realização das cerimónias. Assim, 
devem pensar no futuro desenvolvimento das construções das casas sagradas como um 
património da cultura e centro turístico para os visitantes ou turistas. Além disso, pode haver 
também aspetos negativos. Neste caso, no meio daquela atividade há materiais que ficam 
guardados definitivamente dentro das casas sagradas e que os visitantes ou turistas não podem 
tocar, porque a tradição diz que ninguém de fora pode tocar (hand touched), porque foi 
considerado como um aspeto sagrado ou Lulik. Este tipo de tradições pode ser um desafio na 








CAPÍTULO V – BENEFÍCIOS E AMEAÇAS DO TURISMO COMUNITÁRIO PARA AS 
COMUNIDADES LOCAIS EM TIMOR-LESTE 
A atividade turística é uma atividade que pode trazer vantagens, mas também podem 
promover algumas ameaças às comunidades locais. Os conteúdos destas podem ver-se nos 
seguintes eixos. 
5.1. Benefícios 
A atividade turística é uma atividade económica geradora de riqueza para uma 
sociedade, que incrementa o crescimento económico nos lugares em que se exerce. Os 
benefícios do turismo são de caráter direto e indireto sobre algumas indústrias (hotéis, 
transportes, etc.) e também sobre outros setores da economia local, regional e nacional (maior 
arrecadação de impostos, estimula a atividade comercial e de serviços, gera novos empregos, 
etc.). 
5.1.1. Rendimento para comunidade 
O desenvolvimento do turismo poderá gerar receitas para as comunidades, onde podem 
criar os empregos para a comunidade local. Sendo assim, as comunidades podem também 
ganhar algumas receitas das despesas dos turistas como: alimentos, bebidas, alojamento ou 
outros serviços turísticos. Mas é muito importante que a comunidade e as famílias percebam 
que não podem confiar plenamente nos rendimentos do turismo. As condições do turismo são 
muito voláteis e dependem de muitos fatores, entre os quais as condições económicas, 
climatéricas, os fatores de segurança e de conforto. Em alguns postos do trabalho no sector 
turismo, o trabalho é sazonal; por exemplo: como guia turístico, se não há turistas também não 
haverá trabalho. 
5.1.2. Melhorar atendimento da Comunidade Rural 
Provavelmente, através do rendimento do turismo será melhorar os serviços para a 
comunidade. Por exemplo, o público poderá ter acesso aos cuidados de saúde e melhorias no 
sistema educativo. Sobretudo, os impostos dos rendimentos da macro e micro economia podem 
incentivar a ajudar os projetos de desenvolvimento na comunidade. Os projetos comunitários nas 
áreas rurais podem financiar quaisquer projetos das atividades sustentáveis de turismo, e estas 
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devem ser promovidas através dos fundos dos programas escolares, e podem contribuir para a 
construção de um novo posto ou centro de saúde.  
5.1.3. Fortalecimento e intercâmbio cultural 
Pelas entre câmbio cultural, nas interações entre as comunidades locais e os visitantes, 
podem ocorrer mudanças, uma vez que essas comunidades passam a conhecer outras 
realidades através daqueles que as visitam como turistas. Para além disso, a valorização dos 
usos, costumes, tradições e cultura por parte dos turistas contribui para construir confiança e 
orgulho em relação à cultura local. A importância da interação entre as comunidades e os 
turistas no terreno, é uma fonte de confiança para favorecer a estadia do turismo no meio da 
comunidade local. Para tal, o sucesso do processo interativo dos turistas com a comunidade 
dependerá da situação local da comunidade. As atitudes e competências específicas (como 
domínio e línguas, conhecimento da história e cultura local) são determinantes para a satisfação 
dos turistas e para que essa visita induza outras.  
5.1.4. Consciência da comunidade e conservação 
Um dos benefícios do turismo comunitário é também a valorização, por parte das 
comunidades, dos seus próprios recursos naturais e culturais. Quando esses recursos são 
apreciados por quem vem de fora, adquirem um valor diferente daquele que tradicionalmente 
têm. Por isso, o turismo pode ajudar a preservar algumas riquezas naturais porque as 
comunidades passam a geri-los com mais cuidado (por exemplo, extração ilegal de madeira, 
incêndios florestais). Deste modo, contribui para a educação ambiental Por exemplo, 
comportamentos de proteger o meio ambiente ou a sistematização da gestão de qualidade da 
água. 
5.2. Ameaças 
A valorização dos traços culturais contribui também para a coesão do espírito coletivo 
das comunidades.  
No mundo globalizado sabemos que atividade do turismo é uma das mais lucrativas no 
mundo atual.  
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Fundamentalmente, os valores desses recursos financeiros podem oferecer benefícios 
lucrativos para as comunidades através da atividade do turismo, mas também um impacto 
negativo de ameaças para a sociedade.   
5.2.1. Profanação dos lugares sagrados 
Na sociedade timorense há vários sítios ligados aos cultos sagrados. A visita de turistas a 
esses sítios pode criar um conflito com as crenças locais, nomeadamente as classificações de 
sagrado e profano. Certos lugares sagrados não devem ser visitados por estranhos, porque, de 
acordo com as crenças, isso pode prejudicar ou perturbar a relação da comunidade com o 
sagrado, sobretudo se os visitantes forem em grande número e indiferentes à especificidades 
dos cultos. Um exemplo concreto: dentro da casa sagrada ou Uma Lulik, os materiais Lulik como 
espada ou catana sagrado, as bengalas, ouros sagrados, segundo a tradição, não podem ser 
tocados por visitantes ou turistas. Mas se acontecer que os visitantes o façam, os culpados não 
vão ser os visitantes, mas são os herdeiros da casa Lulik. Se não foi possível pagarem uma 
multa, acredita-se que pode acontecer uma maldição como castigo dos seus antepassados. Este 
tipo de situações pode constituir uma ameaça para as práticas tradicionais. 
5.2.2. Instabilidades da economia 
Nas comunidades rurais, a dependência do turismo pode ser um motivo e a 
instabilidade económica 
5.2.3. Desigualdades sociais 
O desenvolvimento do turismo comunitário vai ser uma ameaça para a comunidade 
local, se não for bem gerido, e as comunidades locais podem ser vítimas desse processo. Uma 
das ameaças é o desequilíbrio em termos económicos e sociais que o rendimento obtido com a 
atividade trística pode causar entre famílias ou indivíduos.  
5.2.4. Mudanças culturais 
As mudanças culturais que aconteceram na comunidade podem ser vistos em contextos 
positivos e negativos, tudo dependendo da perceção sobre esse fenómeno. As mudanças 
culturais de qualquer sociedade dependendo do seu entendimento. Isto deverá acontecer em 
qualquer momento segundo a evolução das transformações sociais. Todavia, para os turistas e 
outros visitantes, o que é valorizado é a preservação, porque vão em busca de uma 
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autenticidade, como se essas comunidades tivessem ficado parados no tempo. Isso é 
claramente contraditório com a ideia, já referida, de que o turismo pode potenciar a mudança e 
o desenvolvimento. Finalmente, com as mudanças da era globalização, cedo ou tarde qualquer 
sociedade vê os seus valores, cultura, usos e tradição, transformarem-se. Porém, isso pode 
acontecer por pressão exterior ou por vontade das próprias comunidades, mesmo se não houver 





Reconhecemos que a Uma Lulik constitui-se como um símbolo timorense que tem 
estado presente em Timor-Leste ao longo dos séculos, desde antes da chegada dos portugueses, 
durante a ocupação indonésia e, atualmente, no período de independência. É, portanto, uma 
estrutura tradicional, forte e enraizada nas tradições da sociedade de Timor-Leste, sendo referida 
na Constituição do país como uma riqueza da identidade da comunidade. As atividades de 
construção das casas sagradas constituem um elemento fundamental da coesão comunitária e 
nelas decorrem muitas cerimónias e rituais tradicionais, como as cerimónias da colheita do 
milho e do arroz.  
De fato, quase a maioria da sociedade timorense, do Sul a Norte, de Leste a Oeste, 
continua a construir as suas casas sagradas no seu lugar de origem, mesmo que enfrentem 
várias dificuldades, de natureza económica, para sua construção.  
Essa situação mostra que a própria sociedade rural quer assegurar os seus valores 
culturais, sendo as Uma Lulik como um património vivo que continua a ser respeitado e 
intensamente vivido no quotidiano.  
O próprio processo de construção da casa sagrada, bem como as cerimónias inerentes, 
como património cultural que é, pode constituir um recurso turístico, que inclui também as 
paisagens que existem nas áreas rurais de Timor-Leste. O desenvolvimento de programas de 
turismo em algumas zonas rurais não pode acontecer sem a vontade e participação da 
comunidade, que passam a ter grandes responsabilidades ao nível da sustentabilidade 
ambiental, da preservação cultural e da interação com visitantes e turistas. Todavia, dificilmente 
as populações têm os recursos materiais e de escolarização que lhes permitam ser bem 
sucedidas sem o apoio técnico e financeiro dos programas governamentais para o 
desenvolvimento e para o turismo comunitário em particular.  
A implementação do programa de desenvolvimento do turismo de base comunitária 
enfrenta dificuldades nas áreas rurais. O principal desafio diz respeito às infraestruturas, 
nomeadamente as estradas, o fornecimento de eletricidade, a rede de saneamento, o acesso a 
água, os cuidados de saúde.Com base neste contexto, pode dizer-se que as áreas prioritárias de 
intervenção são as que precisam melhorar apostando-se nas infraestruturas. Todavia, para 
alcançar os objetivos, é necessária também uma coordenação mútua entre todos os ministérios 
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para que promovam o envolvimento de todos os agentes, seja o governo ou a sociedade em si. O 
plano de desenvolvimento do turismo comunitário só pode ser bem sucedido se as comunidades 
locais compreenderem os benefícios que podem retirar dessa atividade.  
Concluindo este trabalho, podemos afirmar que a presente investigação revelou-se um 
processo intenso e exigente, mas muito gratificante na aquisição de novos conhecimentos sobre 
o objeto de estudo. Esperamos também que o trabalho realizado possa contribuir, no contexto 
desenvolvimento turismo comunitário em Timor-Leste, para obter bons resultados para o 
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Apêndice I – Guião de entrevista da pesquisa 
I. Parte das Comunidades dos sucos 
1. Para si, o que significa a construção das casas sagradas? Pode explicar a história e 
origem destas casas?  
2. No seu ponto de vista, a tradição de fazer as casas sagradas é uma necessidade 
importante? E se não forem feitas? É uma obrigação? 
3. A existência de casas sagradas pode ser categorizada como um esforço de conservação 
da cultura tradicional?  
4. Como é que se mantem a tradição da construção das casas sagradas até agora, desde 
os tempos da época colonial portuguesa, da ocupação da Indonésia e da independência 
de Timor-Leste?  
5. Como é que a tradição da construção das casas sagradas pode sobreviver aos desafios 
da globalização do futuro?  
6. Qual é a contribuição da existência das casas sagradas para o desenvolvimento, em 
geral, e especialmente nas áreas rurais?  
7. Durante a construção das casas sagradas, há alguém que as visita com um olhar mais 
atento? Por exemplo, os turistas?  
8. Como é a participação e o apoio das comunidades locais para as atividades da 
construção das casas sagradas? 
9. Quais são os impactos positivos e negativos sobre a economia local, da construção das 
casas sagradas pela comunidade local?  
10. Existem algumas restrições enfrentadas pela comunidade na realização das atividades 




II. Parte da Sociedade Civil  
1. Qual é o papel e o apoio da sociedade civil na proteção e preservação das tradições 
locais, como a existência de casas personalizadas como património cultural local? 
2. Qual é a sua observação sobre o Desenvolvimento Turismo especialmente Turismo 
Comunitário?  
3. Quais são as atividades que a fundação organizou para capacitar a comunidade na área 
do turismo comunitário? 
4. Qual é a sua visão sobre a construção da casa sagrada relacionando com o 
desenvolvimento sustentável?  
5. Qual é a sua visão sobre as existências das casas sagradas nos desafios da 
globalização? 
 
III. Parte do Governo 
1. Qual é a contribuição da existência das casas sagradas para o desenvolvimento, em 
geral, e especialmente nas áreas rurais?  
2. Qual é o papel do governo para apoiar o processo da construção das casas sagradas. De 
que forma se executa? Pode explicar? 
3. Quais foram os programas realizados pelo governo para preservar as tradições locais na 
sociedade? 
4. Qual é o programa do governo para a realização do programa de turismo da 
comunidade? 
5. Existe um programa comunitário de desenvolvimento do turismo que envolva a 
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